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A investigação centra-se nas práticas e estratégias parentais relativas ao conhecimento 
que os pais possuem sobre a utilização da Internet e dispositivos digitais pelos filhos, 
incluindo a perceção de risco, restrições de acesso às crianças e acompanhamento do 
conteúdo media consultado pelos pré-adolescentes. 
Assim, a investigação prima por qualificar a natureza do controlo e supervisão 
realizados pelos progenitores das crianças e, consecutivamente, o modo como são 
realizados, a partir da determinação das dimensões que categorizam as políticas e as 
práticas dos pais no campo do acompanhamento e do conhecimento das atividades 
digitais dos filhos. 
Trata-se de um estudo exploratório qualitativo, realizado a partir de entrevistas 
semiestruturadas, de modo a avaliar os padrões de estratégias de mediação parental na 
utilização do computador e da Internet. 
O objeto de estudo são pais de pré-adolescentes com idades compreendidas entre 10 e 
13 anos, utilizadores e conhecedores da tecnologia digital, entendidos como elementos 
inseridos na “Geração Net”. 
Nesta investigação foram determinadas seis dimensões passíveis de dar resposta ao 
controlo e supervisão realizados por parte dos progenitores das crianças. As dimensões 
Contexto, Interação, Confiança, Regras, Consciência de Risco e Atributos da Criança 
em resultado das caraterísticas que apresentam, originam uma interligação, estando 
dependentes entre si. 
 
Palavras-Chave: Pré-adolescente; Pais; Supervisão Parental; Computador; Internet; 
Segurança. 
  












The investigation focuses on parenting practices and strategies related to the knowledge 
that parents have about the use of the Internet and digital devices by children, including 
the perception of risk, restrictions to children’s access and monetarization of media 
content seen by pre-teens. 
The research strives to qualify the nature of the control and supervision performed by 
parents and the way that they are performed, starting from the definition of dimensions 
that categorize the policies and practices of parents monetarization and if they know the 
digital activities of their children. 
This is a qualitative exploratory study, conducted from semi-structured interviews to 
assess the patterns of parental mediation strategies in the use of computers and Internet. 
The object of study is the parents of pre-teens aged between 10 and 13 years, and 
knowledgeable users of digital technology, understood as elements inserted in the 
"Generation Net". 
In this investigation it was determined six dimensions that could respond to the control 
and supervision carried out by the parents of children. The dimension Context, 
Interaction, Trust, Rules, Risk Awareness and Attributes (Qualities) of the Child as a 
result of the characteristics shown, originates a connection, being dependents of each 
other. 
  
Keywords: Pre-adolescent; Parents; Parental supervision; Computer; The Internet; 
Safety. 
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A Internet é o palco onde tudo acontece para uma geração que está profundamente 
interligada às atividades digitais. Este cenário é resultado do avanço tecnológico, que 
faz com que a sociedade, hoje, se depare com uma geração que tem como pano de 
fundo um cenário digital, considerada a primeira e atual geração que nunca 
experimentou, nem tem conhecimento de um mundo sem as Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) (Valcke, Bonte, De Wever, & Rots, 2010). 
São eles, os pré-adolescentes, uma geração digital que não pondera o uso que faz do 
espaço Internet e muito menos tem consciência dos perigos adjacentes a esse mundo. 
Apelidada por muitos autores como a “Geração Net” (Luck & Mathews, 2010; Oblinger 
& Oblinger, 2005; Prensky, 2001b), crescem numa era digital que generaliza o acesso 
que fazem à tecnologia, conduzindo-os assim, a se familiarizar e a utilizar 
intuitivamente uma grande variedade de tecnologias, como é exemplo os computadores, 
Internet e dispositivos móveis que surgem a cada virar de um dia. 
Os jovens estão totalmente “ligados” (Goodstein, 2007) e estão virtualmente expostos 
que praticamente “vivem” online (Rosen, 2007). A Internet é um meio de evolução que 
continuamente apresenta novas funcionalidades. Neste sentido, o uso da Internet infantil 
também muda continuamente e isso requer ser vigilante sobre o risco inerente na 
utilização da Internet (Valcke, De Wever, Van Keer, & Schellens, 2011). 
Nesta perspetiva discute-se o uso da Internet pelas crianças com base na distinção de 
três categorias principais de utilização: entretenimento, educação e uma terceira que 
mistura as duas categorias anteriores (Livingstone, 2003). Contudo, uma quarta 
categoria é acrescentada, que se refere ao papel da criança como consumidor ativo 
através da Internet (Tufte, 2006; Youn, 2008). 
O papel dos pais é fundamental no contexto para o aumento do acesso à Internet (S 
Livingstone, 2007), sendo essencial uma intervenção educativa, uma vez que as 
crianças mais jovens são atualmente menos capazes de verificar se as informações são 
precisas e/ou confiáveis (Johnson, 2008). 
É neste panorama que acresce a importância do papel dos pais, como forma de 
monitorizarem e acompanharem o comportamento online dos filhos, tendo em conta a 





utilização segura da Internet e o conceito de educação que se introduz. (Valcke et al., 
2010). 
1.2. Relevância do Estudo 
A pertinência do tema em análise é resultado do enfoque que é delegado ao uso da 
Internet pelas crianças, onde a maioria das pesquisas se debruçam sobre o estudo das 
ameaças e oportunidades da utilização do mundo digital. Porém, estudos relativos ao 
papel e ao impacto dos pais neste contexto são limitados, especialmente sobre o estilo 
de controlo parental (Valcke et al., 2010). 
Embora os pais estejam cada vez mais preocupados com a utilização excessiva da 
Internet pelos filhos, pouco se sabe sobre o que os pais realmente fazem para evitar que 
as crianças se tornem utilizadores compulsivos (Regina et al., 2010). 
Estratégias de supervisão das atividades dos pré-adolescentes na Internet vão além de 
saber o que os filhos fazem, o seu paradeiro e quem são os membros dos seus grupos de 
pares. Inclui também uma vertente de comunicação entre pais e filhos, uma interação e 
um acompanhamento, uma vez que é uma forma de diminuir os riscos inerentes a 
utilização da Internet por crianças nesta idade, que pouco ou nenhuma consciência 
possuem sobre esses perigos (Carlson, Laczniak, & Wertley, 2011). 
Contudo, é possível que alguns pais desconheçam determinados riscos inerentes a 
utilização da Internet pelos filhos, baseando a sua supervisão em fatores com algum 
potencial de estudo, nomeadamente, a confiança depositada por parte dos pais nos seus 
filhos e a especialização que os mesmos possuem. São esses fatores que podem afetar o 
grau de controlo dos pais em relação as atividades das crianças na Internet, uma vez 
que, quando os pais confiam nos seus filhos tendem a relaxar o grau de controlo, 
situação que pode ocorrer devido a sua experiência passada (Brito & Fernandes, 2014). 
Assim, resultado de uma rápida adoção da Internet pela geração mais nova, é pertinente 
considerar para estudo a intervenção de variáveis externas (Valcke et al., 2010), que 
neste caso se originam dos pais, englobando desde a maneira como suportam, controlam 
e supervisionam a utilização direta da tecnologia pelas crianças. 
Tal investigação é valiosa, dado o facto de que as crianças, muitas vezes, não entendem 
completamente as consequências da divulgação de informações online e, em resultado 





disso, a comunicação online é interativa e, portanto, mais arriscada (Lwin, Stanaland, & 
Miyazaki, 2008). 
Em comparação com as gerações anteriores o estatuto de consumidor na juventude de 
hoje ocorre em idade precoce. A declaração “crianças envelhecem mais jovens” resume 
o processo de se tornarem um decisor e consumidor mais rápido e mais cedo (C. 
Mitchell & Reid-Walsh, 2005; Siegel, Coffey, & Livingstone, 2001). 
É nesta sequência que acresce o interesse em investigar esta geração, que simboliza um 
foco importante para o mercado, resultado do seu tamanho e do poder económico que 
simbolizam, evidenciando-se como um alvo difícil para aceder e comunicar 
(Mangleburg & Bristol, 1998; Oates, Blades, & Gunter, 2002).  
A atual “Geração Net”, vista como sendo uma geração pioneira e desafiadora a adotar 
as alterações tecnológicas (Drotner, 2005; Kim, 2007) é, assim, encarada como o futuro 
(Miyata, 2008), ou seja, um indicador de tendências de como as tecnologias digitais 
podem ser exploradas futuramente, de forma a melhorar a educação e a aprendizagem 
(Eynon & Malmberg, 2011). 
1.3. Estrutura da Dissertação 
Esta dissertação encontra-se organizada através de uma sequência lógica que visa 
permitir uma visão abrangente sobre o tema que é objeto de estudo. 
Nesta primeira parte, procedeu-se ao enquadramento do tema, procurando expor os 
principais aspetos relacionados com a sua relevância e pertinência.  
Na parte seguinte, apresenta-se o enquadramento teórico que suporta a investigação 
realizada e que é resultante da revisão da literatura efetuada. 
Na terceira parte, explora-se as questões de investigação que estão na origem do modelo 
em estudo, apresentando também a metodologia utilizada. De seguida, apresentam-se a 
análise e os resultados correspondentes ao estudo empírico realizado.  
Por fim, o trabalho termina com a apresentação das conclusões da investigação 
realizada, suas limitações e com a indicação de alguns caminhos que poderão ser 
seguidos em investigações futuras.   





2. REVISÃO DA LITERATURA 
2.1. Evolução Tecnológica e Crescimento da Internet 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) incluem software e hardware, como 
computadores, smartphones, email e redes sociais, que sustentam a cultura digital 
(Bacigalupe & Lambe, 2011; Stafford & Hillyer, 2012) e têm vindo, progressivamente, 
a se tornar parte do quotidiano (Aponte, 2009; Bacigalupe & Lambe, 2011; Blinn-Pike, 
2009; Zhong, 2013). 
Cerca de 20 anos atrás as famílias usavam o modo de comunicação central face-to-face 
(Stafford & Hillyer, 2012). Hoje em dia a Internet é uma extensão dos papéis e dos 
interesses sociais mais amplos no mundo offline (Colley & Maltby, 2008) o que pode 
aumentar a vida social dos usuários (Amichai-Hamburger & Hayat, 2011). 
A Internet tem crescido exponencialmente ao longo da última década e tornou-se num 
meio que as pessoas usam habitualmente na sua vida diária para se relacionar, encontrar 
informações, otimizar o trabalho e fugir da realidade através de uma nova sociedade 
digital (Martínez de Morentin, Cortés, Medrano, & Apodaca, 2014).  
São díspares os dispositivos disponíveis para o acesso à Internet, desde computadores, 
telemóveis, tablet, iPad, que tendem a crescer dia após dia. Atualmente a idade para 
utilização é cada vez menor. Há um número crescente de crianças a conseguir integrar 
perfeitamente estas tecnologias na sua vida, excluindo uma utilização influenciada pela 
família e relações pessoais, embora só percebam o lado recreativo dos dispositivos que 
usam assiduamente (Eynon & Malmberg, 2011). 
Cada nova tecnologia traz consigo excitação e ansiedade. Embora o computador e a 
Internet sejam, cada vez mais, ferramentas indispensáveis para as crianças, que 
apresentam diversas vantagens em variadas áreas, principalmente educação, 
comunicação e criatividade, a utilização do computador e da Internet também pode 
causar ansiedade por causa da violência em jogos, uso extremo do computador, 
facilidade de acesso a conteúdo controverso e vício na Internet, invadindo assim, a 
privacidade (Çankaya & Odabaşı, 2009). 
É relevante lembrar que crianças nestas idades são muito sensíveis ao período social em 
que vivem e que as novas tecnologias estão a se tornar parte das suas vidas (Graner, 





Castellana, Sánchez-Carbonell, Berauny, & Chamarro, 2006). Neste sentido, a 
utilização da tecnologia pode ser sinónimo para esta geração de consequências positivas 
e negativas a um nível social que se refere a relações sociais, familiares e profissionais 
das crianças (Medrano & Cortés, 2007). 
Desta forma, é um assunto que acaba por envolver os pais, porque tornou-se um assunto 
de família (K. Mitchell, D. Finkelhor, & J. Wolak, 2005). Relações familiares, sociais e 
emocionais são estruturadas e desestruturadas em torno da Internet (Wolak, Mitchell, & 
Finkelhor, 2003). 
Considerando o ponto de vista de vários autores, a rede mundial pode ser considerada 
como um dispositivo que facilita e promove a comunicação (Huffaker, 2004; 
Lombardo, Zakus, & Skinner, 2002; Mesch, 2001), mas de outro modo pode ser 
caraterizada como uma barreira social (Weber, Loumakis, & Bergam, 2005; Wilhelm, 
2002; Wolak et al., 2003; Ybarra & Mitchell, 2004). 
Em algumas circunstâncias o uso da Internet causa convulsão social, resultado de, por 
vezes, as informações divulgadas serem realizadas a partir de um processo 
descontrolado e destinar-se a duas gerações com diferentes mentalidades (Greenfield, 
2004; Metzger, Flanagin, & Zwarun, 2003; K Mitchell, D Finkelhor, & J Wolak, 2005; 
Ybarra & Mitchell, 2004).  
De acordo com investigações anteriores, há a divulgação que em 2013 cerca de 79% dos 
lares da União Europeia possuía computadores com acesso à Internet, correspondente a 
62% das famílias em Portugal, representando uma percentagem de frequência diária do 
uso da Internet no ano de 2013 de 48% em Portugal (Carvalho, Francisco, & Relvas, 
2015). Na sequência deste estudo, deduz-se que é entre os mais jovens que o percentual 
de utilização da Internet é mais difundida (Carvalho et al., 2015). 
A evolução assistida conduziu a que computadores pessoais sejam adquiridos para fins 
educacionais, como uma extensão das atividades escolares em casa, mas também das 
experiências anteriores dos pais com as TIC, a disponibilidade que apresentam para se 
envolverem em atividades digitais com as crianças e o desejo de estabelecer e manter 
regras de família, resultando, assim, num conjunto complexo de práticas familiares 
(Stevenson, 2011). 
Como uma tecnologia, a Internet pode ser caraterizada em termos de necessidade, ou 
seja, a importância da tecnologia para a pessoa na sua rotina diária, de controlo, em 





termos de gestão e experimentação de uma habilidade/competência que fortalecem o 
próprio sentido de mestria, de funcionalidade. A Internet é uma ferramenta útil que tem 
uma conveniência na simplificação de tarefas e por fim, ao nível de interações, isto é, 
como se pode evitar ou capacitar a socialização e a privacidade (Livingstone, 1992). 
O novo ambiente que evolui através da Internet requer um grau de alfabetização do 
computador por parte de todos os envolvidos na sua utilização, que irá oferecer as 
ferramentas cognitivas necessárias para uma navegação mais segura e mais eficaz, quer 
para uso da Internet em casa, quer para uso em ambiente escolar (Aslanidou & 
Menexes, 2008). 
A presença e a rápida difusão de novos meios de comunicação na vida infantil é 
amplamente reconhecido como um facto. A Internet é assim um meio recente (a sua 
utilização espalhou-se desde 1993) e definitivamente é um dos mais atraentes e 
ambivalente objeto de debate público (Tabone & Messina, 2010). 
Continua a crescer o número e a diversidade de tecnologias baseadas em computador 
que fornecem acesso e disponibilidade, tornando-se cada vez mais presente em casa, em 
todo o mundo desenvolvido (Lin, Zhang, Jung, & Kim, 2013; V. J. Rideout, 2011; 
Victoria J Rideout, Foehr, & Roberts, 2010). 
Deste modo, o espaço familiar – casa, apresenta-se como o primeiro e principal 
contexto social infantil, de estruturação de espaço e tempo, de forma a determinar o 
ritmo e fluxo da vida quotidiana (Lull, 1980). 
A Internet é, hoje, uma oferta de oportunidades para interação, que envolve a seleção de 
dispositivos em casa para a formação e a aplicação das regras sobre quais os 
dispositivos que podem ser usados, onde, quando, por e com quem (Harrison, 2015). 
2.2. “Geração Net” 
2.2.1. Pré-Adolescentes 
A fase da pré-adolescência é um período influenciado por dois importantes agentes 
sociais: pais e amigos, capazes de influenciar comportamentos de risco por parte das 
crianças e, no qual, as relações sociais fora da família se expandem, incluindo para 
grupo de pares, fornecendo assim uma interação social com os pares para aprender e 





refinar as competências sócio emocionais necessárias para relações duradouras (Sasson 
& Mesch, 2014). 
É um grupo etário de transição, que passa por transformações físicas e psicológicas 
profundas (Brito, 2012). Além disso, como o mundo social dos adolescentes expande, 
crenças e atividades influenciam o seu comportamento, fazendo com que seja 
responsabilidade dos pais transmitir-lhes um sistema de valores na formação e nas 
atividades (Sasson & Mesch, 2014). 
É uma fase englobada no início do processo de socialização, sendo que, se refere ao 
processo pelo qual os indivíduos adquirem e desenvolvem habilidades, conhecimento e 
atitudes relevantes para o seu funcionamento como membros de uma cultura, que serve 
de ajuda a função social pelo reforço de normas, costumes, ideologias e valores 
considerados importantes (Atkinson, Nelson, & Rademacher, 2015). 
Pré-adolescentes é mais uma categorização social e cultural do que simplesmente uma 
etapa cronológica. É uma época caraterizada por ambiguidades sociopsicológicas, 
especialmente, entre as meninas, em relação a maturidade física e mental (Cook & 
Kaiser, 2004; Walkerdine, 2007). 
Operacionalmente, pré-adolescentes podem ser definidos como um grupo de 11/12 anos 
de idade, o que é uma idade de transição. Enquanto exibem caraterísticas de criança, 
como dependência parental, emocional, puberdade precoce e desenvolvimento 
psicofisiológico, ao mesmo tempo, a sua evolução social e cognitiva se sobrepõe a dos 
seus amigos mais velhos e adolescentes (Berger, 2011). O indivíduo já não é uma 
criança, mas também não é ainda um adolescente. O corpo da criança começa a 
submeter-se a importantes transformações fisiológicas (Benes, 2001). 
No processo de passagem pela fase da pré-adolescência, ocorre uma evolução da 
consciência social e da cognição infantil juntamente com a experiência social. Os seus 
parceiros ensinam, influenciam, negociam e compartilham uns com os outros. Além 
disso, aprendem a lidar com essas regras não apenas resultado da necessidade de ser 
aceite, mas porque também podem aplica-las. Neste processo de socialização, amigos 
são particularmente úteis para realçar as suas habilidades sociais e para melhorar o 
desenvolvimento emocional (Haselager, Cillessen, Van Lieshout, Riksen-Walraven, & 
Willard, 2002). 





É ainda uma geração que se evidencia como um segmento verdadeiramente global que 
partilha gostos e preferências em termos de marcas e sites em todo o mundo (Larson & 
Wilson, 2004; Lindstrøm & Seybold, 2004; Tsai, 2006) . 
2.2.2. Internet e Crianças 
Para o processo de desenvolvimento e socialização, a Internet revela-se um importante 
impulsionador e, embora seja uma ferramenta poderosa no desenvolvimento da criança, 
educação e comunicação, a proliferação da Internet provocou também crescentes 
preocupações sobre a privacidade, segurança e acesso a conteúdo inadequado para esta 
geração (Bremer, Rauch, & Jellinek, 1998). 
Em muitos países, as crianças utilizam o computador e conexão à Internet cada vez mais 
e a um ritmo cada vez mais acelerado. Esta situação faz surgir muitas perguntas 
relacionadas com o tipo de benefícios que o computador e a Internet oferecem às 
crianças, os riscos que derivam da conexão à Internet, as atitudes e valores das famílias 
e os efeitos do computador e da Internet na vida social (Çankaya & Odabaşı, 2009). 
Muitas pesquisas na literatura descobriram que o uso do computador e da Internet são 
benéficos para as crianças. Hasebrink et al. (2008) expõem que o computador e a 
Internet têm muitas oportunidades como entretenimento, informação, educação, 
comunicação, networking, criatividade, jogos e participação cívica para crianças 
(Hasebrink, Livingstone, & Haddon, 2008). 
Além disso, Kuhlemier & Hemker (2007) encontraram que o acesso ao computador e à 
Internet em casa estão substancialmente relacionados com os conhecimentos de 
informática, que são obrigatórios para a vida contemporânea (Kuhlemeier & Hemker, 
2007). 
Todavia, há estudos que indicam que existe uma extrema utilização do computador 
pelas crianças, especialmente masculinos, que gastam mais de quatro horas com o 
computador, em casa e por dia (Shields & Behrman, 2000), o que pode causar 
problemas físicos, sociais e psicológicos para as crianças (Çankaya & Odabaşı, 2009). 
No campo analítico referente aos riscos a que as crianças são expostas aquando a 
utilização do mundo digital, é exemplo, a ansiedade social, exposição a conteúdo 
violento ou sexual, publicidade enganosa, marginalização social, mensagens indecentes, 
cyberbulling (Cottrell, Branstetter, Cottrell, Rishel, & Stanton, 2007) e pressão do grupo 





de pares (Gross & Acquisti, 2005). Um risco da Internet um pouco escondido refere-se 
a solicitação de informações detalhadas sobre os internautas, sendo as crianças 
convidadas a se registar e a facultar o seu nome, idade ou endereço de email (Valcke et 
al., 2011). 
As crianças tendem a rejeitar a autoridade e controlo por parte dos pais no que respeita a 
aspetos relativos a privacidade pessoal, como é exemplo questões relacionadas com o 
corpo, roupas e atividades recreativas (Brito & Fernandes, 2014). 
Esta visão é resultado da crescente especialização da juventude no que diz respeito a 
tecnologia digital e a tarefas relacionadas com o mundo da Internet, que induz que 
sejam completamente emergidos num consumo digital. Isto impele a que os 
adolescentes hoje sejam geralmente ansiosos para adotar novas tecnologias, 
especialmente aquelas mais acessíveis e valorizadas pelo seu grupo de pares (Brito, 
2008). 
É neste cenário que hoje os jovens são considerados como potenciais consumidores ou 
consumidores ativos e que conduz os pais a se tornarem aprendizes das suas próprias 
crianças (Ekström, 2007). 
É revelado por investigadores que as crianças a partir dos 12 anos de idade começam a 
ter um interesse mais ativo em situações sociais e para desenvolverem amizades, 
tornando-se cada vez mais importante os grupos de pares (Brown, 1990). Portanto, os 
aspetos mais sociais relacionados com a tecnologia podem se tornar mais importantes 
nos tempos que decorrem (Coleman, 2008). 
As crianças hoje usam a Internet para comunicar, para entretenimento e para pesquisa 
de informação, onde todos participam, sendo por essa razão um fator que, em 
determinados momentos, pode facilitar a aprendizagem, uma vez que, aparentemente 
atividades diárias podem conduzir a uma variedade de oportunidades para os jovens 
(McHale, Dotterer, & Kim, 2009). 
A conhecida “Geração Net” tende a enquadrar na sua génese jovens que fazem uma 
elevada utilização da tecnologia, tanto em termos da gama de tecnologias que usam, 
como também no que respeita ao tipo de atividades tecnológicas que se envolvem, 
quando comparados a uma geração mais adulta, nomeadamente a geração dos pais 
(Eynon & Malmberg, 2011). 
 





2.2.3. Contexto de Utilização da Internet pelas Crianças 
A partir da análise de Eynon & Malmberg (2011), o mesmo refere a importância de 
entender a diversidade de utilização da Internet fora dos contextos formais de educação, 
revelando a existência de diferenças na forma como os jovens estão a utilizar a Internet. 
Este cenário conduz a que se tenha conhecimento das políticas e das práticas para 
garantir que todos os jovens têm as habilidades necessárias, a confiança, o 
conhecimento e o suporte de acesso para fazerem a máxima utilização da Internet no 
contexto das suas vidas, bem como no contexto educacional (Eynon & Malmberg, 
2011). 
Casa é o principal lugar onde as crianças usam a Internet, desde a infância e para 
diferentes fins. As crianças são usuárias da web desde cedo e o número de usuários 
desta geração tende a aumentar com a idade (Mantovani & Ferri, 2008). Segundo a 
pesquisa destes autores, a utilização do online por esta geração apresenta um pico, na 
medida em que, crianças com idades entre 7 e 9 anos revelam uma utilização que ronda 
os 39%, aumentando para 62% quando está em causa a análise a crianças entre os 10 e 
13 anos, correspondendo assim a passagem escolar do primeiro para o segundo ciclo. 
Isto significa que a existência da Internet em casa é um incentivo para a sua utilização 
(Aslanidou & Menexes, 2008). 
A Internet envolve perceções da criança, de estar sempre em contacto com amigos, 
como parte de um grupo e é vista como uma ferramenta e um brinquedo para passar o 
tempo e evitar o tédio (Rivoltella, 2009). 
Nesta sequência, a maioria dos jovens vê a Internet como um campo individual de ação 
e expressão, sendo esta a razão por que os adultos e principalmente os pais, muitas 
vezes, afirmam que a Internet torna as crianças mais isoladas e menos sociáveis 
(Aslanidou & Menexes, 2008). 
Esta situação conduz a que, muitas crianças prefiram compartilhar os seus segredos com 
alguns amigos em vez dos pais (Livingstone & Bober, 2005). 
Há uma tendência a relacionar a utilização da Internet por crianças a consequências 
negativas, resultantes de exemplos como, dependência, isolamento social, deterioração 
das relações familiares e os riscos para o desenvolvimento pessoal e moral (León, 
Machargo, Luján, & Martín, 2003). 





Nesta sequência de pensamento, há autores que averiguam que a utilização da Internet 
por crianças também apresenta aspetos positivos que contribuem para o seu 
desenvolvimento, na medida em que se apresenta um meio importante de comunicação 
(Albero, 2002). 
Serve de complemento a esta ideia o estudo desenvolvido por Naval et al. (2003), que 
observa que as crianças utilizam a Internet principalmente para jogar e conversar com 
amigos, bem como para fazer download de músicas e filmes. Em menor número, 
utilizam também para procura de informação (Naval, Sábada, & Bringué, 2003). 
No que respeita a utilização da Internet em dispositivos móveis, como é exemplo o 
telemóvel, as crianças tendem a usar para jogar e para enviar mensagens de texto aos 
amigos (Albero, 2002). A Internet torna-se, assim, para as crianças, uma forma de se 
sentirem em contacto com os outros e sentirem que têm mais amigos (Martínez de 
Morentin et al., 2014). 
Como observado por diversos pesquisadores, o desenvolvimento da media digital traz 
vantagens ao utilizador, ao nível de autonomia, criatividade, inovação, poder e liberdade 
para interagir globalmente, para desenvolver as suas habilidades, para uma tomada de 
consciência dos riscos e para a capacidade de se envolver permanentemente, utilizando 
diferentes ferramentas digitais. Estes recursos caraterizam uma única geração que 
compartilha as provas de crescer sob a influência avassaladora da tecnologia digital 
(Prensky, 2004; Rosen, 2007; Tapscott, 1998). 
Assim, a Internet é hoje considerada parte da vida quotidiana dos jovens e 
desenvolvimento social, uma vez que precisam de comunicar constantemente e o canal 
Internet permite a comunicação contínua de um modo irrestrito em termo geográfico. 
As crianças utilizam a Internet como forma de dar continuidade em casa às conversas 
que iniciaram na escola e para resolver conflitos decorrentes de conversas face-to-face 
(Martínez de Morentin et al., 2014). 
No que se refere a utilização de media digital por crianças, os amigos geralmente 
desempenham um papel completamente diferente do papel dos pais, na medida em que, 
considerando o papel dos pais, estes, geralmente, tentam restringir o comportamento 
arriscado oriundo da utilização da media e inspirar o pensamento crítico sobre o digital 
(Sasson & Mesch, 2014). 





Deste modo e, uma vez que, atualmente assiste-se a uma proliferação da acessibilidade 
da Internet, que altera o contexto de utilização em casa (Vaala & Bleakley, 2015), são 
colocadas questões sobre a influência parental na utilização do computador e da Internet 
pela juventude. 
2.3. Envolvimento e Intervenção Parental 
2.3.1. Estrutura Familiar 
A estrutura familiar desempenha um papel essencial no bem-estar. A qualidade, mais do 
que a quantidade, do tempo que passam juntos é apontada por alguns autores como 
sendo a atividade mais relevante (Turtiainen, Karvonen, & Rahkonen, 2007). 
A coesão nesta estrutura está dependente do funcionamento familiar, que é entendido 
como um processo em que os membros interagem uns com os outros para satisfazer as 
necessidades básicas, tomar decisões, estabelecer normas e definir metas, contribuindo, 
simultaneamente, para o desenvolvimento individual e familiar (Lanigan, 2009). 
A introdução das TIC no contexto familiar pode, assim, mudar a estrutura e a dinâmica 
da família e conduzir à necessidade de adaptação para a chegada de um novo elemento, 
a Internet (Sotero, Cunha, & Relvas, 2011). 
Na maioria das famílias o uso da Internet é um assunto de regulamentação e discussão 
familiar, essencialmente sobre tópicos, como, o conteúdo web, o tempo disponibilizado 
para a utilização da Internet e sobre uma análise da intervenção parental. O papel da 
tecnologia digital nas famílias continua a crescer e cada vez mais o número de crianças 
e pais online está a aumentar (Macgill, 2007). 
Desta forma, torna-se importante a qualidade e o conteúdo de comunicação entre pais e 
filhos, na medida em que está relacionado com a variedade de comportamentos de risco 
por parte da criança (L. Cottrell et al., 2007). 
O papel da família não pode ser limitado a fornecer o computador e a Internet aos 
filhos, uma vez que as famílias têm também responsabilidades e deveres de ter 
preocupações para com os filhos. Devem estabelecer regras aos filhos sobre certos 
comportamentos online, como o envio de informações pessoais a alguém que 
conheceram online e devem educá-los sobre os potenciais perigos associados a algumas 
atividades (K. J. Mitchell, Finkelhor, & Wolak, 2007). 





Contudo, compreender o papel que a estrutura familiar desempenha dentro desta esfera 
é difícil, pois varia de agregado familiar para agregado familiar e as mudanças sobre a 
quantidade de experiências que os pais tiveram com a Internet (S. Livingstone, 2007).  
Ao mesmo tempo a maneira como as crianças interpretam e observam essas regras 
também diferem significativamente (S. Livingstone, 2007). 
Há autores que observam que, famílias com crianças são mais prováveis a possuir 
computador e acesso à Internet e, em geral, mais de 50% das famílias com crianças têm 
acesso à Internet (Hughes, Jr., & Hans, 2001). 
Neste contexto levanta-se a interrogativa cultural relativa ao digital que pode afetar o 
relacionamento familiar educativo, isto porque, se as crianças são tratadas como 
“nativos digitais”, adultos ainda permanecem “imigrantes digitais” e, muitas vezes, não 
sabem lidar com a rápida evolução tecnológica (Prensky, 2001a). Desta forma, esta 
ideia altera a hierarquia familiar, na medida em que, a introdução do computador torna a 
criança num especialista tecnológico que monopoliza o equipamento e a quem os outros 
membros da família solicitam ajuda (Watt & White, 1999). A criança é vista como um 
interface entre a família e o mundo digital (Kiesler, Zdaniuk, & Lundmark, 2000). 
A Internet é um objeto que não pode ser anulado por educação parental, ou seja, pelos 
pais e, num sentido mais amplo, a família deve ajudar as crianças a desenvolverem 
conhecimentos digitais (Buckingham, 2007) e não apenas a fluência técnica (Papert, 
1996). 
Atualmente introduz-se a utilização do telemóvel, que, segundo alguns autores, parece 
ter mudado alguns aspetos do funcionamento familiar, bem como o relacionamento, de 
uma forma positiva (Devitt & Roker, 2009). O telemóvel é visto como uma forma 
fundamental para manter o contacto entre as famílias modernas e garantir a segurança 
das crianças, principalmente em situações de emergência (Devitt & Roker, 2009). 
Assim, este dispositivo permite as famílias coordenarem as atividades diárias em tempo 
real e, ao contrário do telefone fixo, exibir um padrão de uso pessoal (Lanigan, 2009). 
Nesta aparente explosão de conexão online a que as crianças estão expostas, num 
processo de compartilha de informação com todo o mundo (Bacigalupe & Camara, 
2011), conduz a situações de perda de controlo por parte da família sobre as interações 
virtuais (Mesch, 2006; Stern & Messer, 2009). 





Por esta razão, alguns autores reconhecem que as TIC podem ter uma influência 
negativa sobre a comunicação e afetar a qualidade de relações familiares (Nie, 2001; 
Watt & White, 1999), levando a uma desconexão entre os sinais verbais e não-verbais e 
resultar em algum mal-entendido ou até mesmo os membros da família se tornarem 
isolados um dos outros, sem estabelecem uma ligação pessoal (Cardoso, Espanha, & 
Lapa, 2008; Huisman, Catapano, & Edwards, 2012; Mesch, 2006; Watt & White, 1999). 
Nesta perspetiva, quanto mais tempo os indivíduos dedicam a atividades que envolvem 
as TIC, menor é a quantidade de tempo que dedicam a outras atividades, como por 
exemplo, atividades ao ar livre (Carvalho et al., 2015). 
Porém, há estudos que revelam que as TIC são também uma componente que pode 
ajudar a fortelecer os laços familiares (Bacigalupe & Lambe, 2011; Stern & Messer, 
2009; Stevenson, 2011), sendo evidente através da partilha de atividades online entre 
pais e filhos (Padilla-Walker, Coyne, & Fraser, 2012; Stevenson, 2011). 
A influência da tecnologia na coesão dos laços familiares pode também ser um fator 
positivo nas famílias que vivem geograficamente separadas (Mickus & Luz, 2002), 
apresentando-se como uma chave importante para manter o relacionamento e a força 
desses laços familiares. 
Esta situação coloca um trade-off ao papel dos pais, uma vez que o desafio da Internet 
conduz os pais a quererem que os filhos aproveitem os recursos online (Wang, Bianchi, 
& Raley, 2005), mas também querem proteger os filhos de conteúdo questionável 
(Wang et al., 2005). 
2.3.2. Função dos Pais 
Definir o conceito de paternidade exige alguma complexidade, na medida em que a 
função de pais é uma atividade complexa que inclui muitos comportamentos específicos 
que trabalham individualmente e juntos para influenciar os resultados da criança 
(Darling & Steinberg, 1993). 
Alguns autores apontam que a função de pais se desenvolve com base numa dupla 
responsabilidade, que engloba um processo de responsabilidade material e outro 
relacionado com responsabilidade simbólica, no sentido de promover o 
desenvolvimento da maturidade da criança (Livingstone & Bober, 2004). 





O papel referente a responsabilidade material está ligado à compra de computadores e 
dispositivos para acesso à Internet, enquanto a responsabilidade simbólica refere-se ao 
estabelecimento de regras para o uso da Internet. Assim, o papel simbólico dos pais 
reflete-se em falar com os filhos sobre a Internet (P. Valkenburg, 2002), verificar o que 
as crianças acedem na Internet (Eastin, Greenberg, & Hofschire, 2006), definir regras de 
utilização da Internet (Barkin, Ip, Richardson, & Klinepeter, 2006) e navegar na Internet 
juntamente com as crianças (Eastin et al., 2006). 
Nesta sequência, adotar ambos os papéis, material e simbólico, é uma forma de 
promover a educação de ciber-cidadãos responsáveis (Beebe, Asche, Haarison, & 
Quinlan, 2004). 
Os pais apresentam-se, geralmente, como responsáveis pelo ensino de normas sociais e 
de comportamento moral aos filhos, uma vez que são considerados a figura mais 
importante na vida da criança (Lwin et al., 2008), cultivando uma mentalidade parental 
de que são do tipo de pais que entendem o que os filhos precisam e não o que eles 
querem (Atkinson et al., 2015). 
Resultado do desenvolvimento da relação entre a Internet e o conceito educação, hoje, 
os pais são indiscutivelmente mais cientes o que os conduz a desempenhar um papel 
importante na formação relativa a utilização da Internet pelos filhos (Marais, Van 
Niekerk, & Von Solms, 2011). 
Os pais atualmente fazem uso de uma combinação de ferramentas tecnológicas e não-
tecnológicas para garantir a segurança online dos seus filhos. Esta situação fornece aos 
pais alguma garantia, mas ainda deixa espaço para a criança aprender e evoluir, 
utilizando, mais recentemente, a tecnologia de Internet móvel (Marais et al., 2011). 
É no seguimento deste pensamento que vários estudos têm destacado a importância do 
papel dos pais ou responsáveis em facilitar a utilização da Internet e da oportunidade de 
aprendizagem no offline (Eynon & Malmberg, 2011). Esta importância inclui a 
capacidade de capturar uma parte do envolvimento dos pais no uso da Internet pelas 
crianças, mais especificamente, o regulamento de utilização da Internet percebido pela 
criança (Eynon & Malmberg, 2011). 
Na perspetiva de análise de Eynon & Mlmberg (2011) os pais devem definir regras para 
as suas crianças com base em questões como “quais os sites que podem ou não podem 





visitar”, “as informações que podem ou não podem fornecer online” e “comunicar com 
pessoas online”. 
Desta forma, os pais podem desempenhar um papel na redução da suscetibilidade dos 
jovens para se envolverem em atividades de risco, como forma de orientar a criança 
para uma utilização correta dos meios de comunicação (Guo & Nathanson, 2011). 
A existência do acesso ao digital em casa, faz como que, se por um lado, os pais se 
apercebem e acreditam que as crianças precisam de acesso ao computador e Internet 
para desenvolver atividades escolares (Attewell & Battle, 1999), por outro lado, o uso 
da Internet levanta preocupações sobre o possível isolamento da criança (Kraut et al., 
1998), consequências para a criança ao nível físico – inatividade, problemas de saúde, 
tais como a obesidade (Sothern, 2004) e riscos de exposição a pornografia, estranhos e 
outros materiais impróprios online (Valentine & Holloway, 2001). 
Deste modo e, para garantir que as crianças podem aproveitar o máximo da Internet 
minimizando os possíveis perigos, bem como os efeitos negativos ao nível físico e 
psicológico, o papel dos pais, com base na supervisão por parte dos mesmos é, muitas 
vezes, vista como necessária (Wang et al., 2005). 
Assim sendo, pais envolvem-se em acompanhamento porque acreditam que é parte de 
serem “bons pais” e porque esperam que o monitoramento e algum apoio serão eficazes 
e os resultados serão positivos para os filhos (Wang et al., 2005). 
É nesta sequência de intervenção e papel dos pais que acresce a inclusão de regras, uma 
vez que é também papel dos pais delimitar os limites que os filhos devem respeitar e 
cumprir. Nisto, introduz-se três conjuntos de caraterísticas associadas a configuração de 
regras: criança, família e caraterísticas dos pais (Wang et al., 2005). 
A verdade é que as crianças são sempre suscetíveis a efeitos positivos e negativos, o que 
faz com que não seja de estranhar que as crianças tenham a probabilidade de 
experimentar os efeitos negativos, mas, ao contrário de outras influências, os pais 
desempenham um papel fundamental na formação das crianças em relação a 
experimentarem esses efeitos (Nathanson, 2015). 
Os pais não só fornecem acesso, mas também influenciam a forma como os filhos 
respondem a esse conteúdo, o que significa que os pais servem como modelo para os 
filhos, estando as crianças propensas a uma aprendizagem observacional (Vaala & 
Bleakley, 2015). 





Além disso, apesar da crescente dependência dos dispositivos móveis, a maioria ainda é 
consumida em ambiente doméstico (Media, 2013), aumentando assim a relevância dos 
progenitores das crianças no que respeita ao acesso a conteúdo digital. Os meios digitais 
afetam as crianças, mas a influência dos pais é ainda mais forte. Os pais podem reduzir 
os efeitos dos media nas suas crianças (Nathanson, 2015). 
Estudiosos averiguam que o papel dos pais se organiza em três maneiras distintas 
(Nathanson, 2015), considerando os pais como: 
1) Criadores dos filhos em ambiente de media; 
2) Mediadores do consumo de media pelos filhos; 
3) Representantes dos diversos grupos cujas estruturas familiares e as práticas de 
educação influenciam as crianças. 
O papel dos pais acresce importância quando estes passam mais tempo com a 
tecnologia, conduzindo a que tenham atitudes mais positivas, a estarem mais 
confortáveis a utilizá-la e, assim, a serem mais propensos a usá-la juntamente com os 
filhos (Barron, Martin, Takeuchi, & Fithian, 2009; Shin & Huh, 2011). 
2.3.3. Introdução das Crianças no Digital pelos Pais 
Na maioria dos casos, as crianças são introduzidas à media pelos pais. Cada vez mais, 
esta primeira exposição ocorre durante a infância (Media, 2013; Zimmerman, 
Christakis, & Meltzoff, 2007). Os pais não apenas introduzem as crianças, como 
encorajam as crianças a manter um relacionamento (Nathanson, 2015) e desde que os 
computadores pessoais são, essencialmente, adquiridos pelos pais, são vistos como uma 
extensão das atividades escolares em casa (Stevenson, 2011). 
Contudo, os pais não incentivam sempre a utilização como forma de benefício único 
para os filhos. Às vezes, é uma maneira conveniente de ocupar as crianças para que os 
pais possam se envolver noutras tarefas ou, então, desfrutar de uma pausa (V. Rideout 
& Hamel, 2006; Zimmerman et al., 2007). 
Muitas vezes, é utilizada como uma forma de substituir a interação pais-filhos 
(Nathanson, 2015), porém, a aprendizagem das crianças e os resultados positivos são 
reforçados quando os pais se envolvem numa comunicação responsiva (Nathanson, 
2015). 





A interação pais-filhos varia durante o uso do computador, baseado nas habilidades e 
comportamentos da criança (Lauricella, Barr, & Calvert, 2009). Computadores, jogos e 
novas tecnologias móveis fornecem oportunidades para pais e filhos utilizarem a media 
juntos (Connell, Lauricella, & Wartella, 2015), permitindo dessa forma, a proximidade 
entre pais e filhos (Padilla-Walker et al., 2012). 
Pesquisas anteriores confirmam que a utilização partilhada do computador entre pais e 
filhos pode ter implicações importantes para crianças mais jovens (Connell et al., 2015). 
Desta forma, o acompanhamento dos pais na utilização do computador pode proteger as 
crianças dos riscos online e apoiá-las na aprendizagem para utilizarem os dispositivos 
(Connell et al., 2015). 
Numerosos estudos têm partilhado a ideia de que o envolvimento parental tende a estar 
mais do lado da figura paternal feminina – Mãe, uma vez que tendem a passar mais 
tempo com os filhos, enquanto a figura paternal masculina – Pai, tende a passar mais 
tempo fora de casa a fim de proporcionar um maior conforto financeiro à família 
(Lamb, 2000). 
Em alguns estudos também se denota que existem diferenças na utilização por parte dos 
pais: as mães mais prováveis a acompanhar os filhos ao nível dos livros (ensino) e os 
pais tendem a envolver-se mais em experiências relacionadas com jogos (Connell et al., 
2015). 
Em termos de variáveis demográficas, os pais mais jovens são, significativamente, mais 
prováveis a jogar com os filhos do que pais mais velhos. O mesmo ocorre ao nível da 
formação dos pais, uma vez que os que apresentam maior grau de formação tendem a se 
envolver em mais atividades conjuntas com os filhos – jogos, quando comparado aos 
pais que não têm (Connell et al., 2015). 
Portanto, antes de fazer qualquer esforço para ajudar e educar as crianças, os pais devem 
entender o que elas pensam, sentem e esperam acerca do “novo” media (Brito, 2012).  
2.4. Atitude Parental relacionada com o Uso da Internet  
2.4.1.  Estilos Parentais 
Estilos parentais relacionados com a Internet podem ser adicionados como um novo 
fator para explicar e prever a adoção da Internet e que implicações práticas estão 





relacionadas com a função de educação que a Internet pode desempenhar. Internet e 
estilos parentais desempenham um papel que está relacionado com a experiência na 
Internet, atitude perante a Internet e uso da Internet (Valcke et al., 2010). 
Na literatura o conceito de estilo parental é definido como uma representação da 
quantidade de envolvimento e rigor usado pelos pais para lidar com os filhos (Eastin et 
al., 2006). 
Porém, novos focos para a definição do conceito de estilo parental surgem, sendo 
apresentado como um meio utilizado para capturar variações normais nas tentativas dos 
pais para controlar e socializar os filhos (Baumrind, 1991). 
A existência de um estilo parental é refletida a partir de normas parentais, que, quando 
são consistentes com a utilização da Internet pelas crianças, induz a redução do risco de 
desenvolver problemas com o uso da Internet (Liu, Fang, Deng, & Zhang, 2012). 
Neste seguimento, os pais tornam-se mais certos sobre o que as crianças experimentam, 
ajudam as crianças a entender o conteúdo, incentivam as crianças a aceitar somente as 
mensagens que conhecem, podem intervir caso haja conteúdo indesejável e, 
principalmente conhecem em primeira mão as suas reações aos conteúdos (Dorr, 
Kovaric, & Doubleday, 1989). 
Os resultados mostram que estilos de mediação parental relativa à utilização da Internet 
pelas crianças estão ligados ao sexo dos pais, ao nível de escolaridade, a idade, a 
utilização da Internet pelos pais, a atitude enquanto pais e à experiência que têm na 
Internet (Martínez de Morentin et al., 2014). 
2.4.2. Controlo e Mediação Parental 
Delegando atenção a uma dimensão que se introduz proveniente do estilo parental, 
surge o controlo parental, definido como controlo comportamental que envolve os 
desejos dos pais de integrarem no interior da família as suas exigências de maturidade, 
supervisão, esforços disciplinares e vontade de enfrentar a criança que desobedece 
(Baumrind, 1991). É conceituado como o conjunto de práticas de educação ou 
comportamentos através do qual os pais estão cientes do paradeiro dos seus filhos, pares 
e atividades (Borawski, Ievers-Landis, Lovegreen, & Trapl, 2003; Stattin & Kerr, 
2000). 





Controlo parental é um reflexo ao nível de orientação de comportamentos e/ou referente 
a apresentação de regras relacionadas com o uso da Internet (Valcke et al., 2010). 
Contudo, ainda se pode falar numa dimensão relacionada com o apoio/afeto parental, 
referente a um investimento em comunicação entre pais e filhos (Valcke et al., 2010). 
Na literatura, o conceito de mediação parental vem ao encontro de controlo parental, 
uma vez que a mediação parental refere-se à ações intencionais por parte dos pais para 
limitar o tempo que as crianças passam a utilizar a media ou a exposição à determinados 
conteúdos e assim determinarem os efeitos negativos do conteúdo digital (P. M. 
Valkenburg, Krcmar, Peeters, & Marseille, 1999). 
Deste modo, as regras parentais com base no controlo e mediação, além de 
estabelecerem o que as crianças estão e não estão autorizadas a usar na Internet, pode 
ajudar a prevenir a utilização compulsiva (Martínez de Morentin et al., 2014). Todavia, 
Martínez de Morentin et al. (2014) referem que regras rígidas quanto ao tempo gasto na 
Internet, pode, por outro lado, promover tendências compulsivas. Assim, mediação 
compartilhada está associada a um maior grau de regulamentação (Martínez de 
Morentin et al., 2014). 
Existem vários tipos de ferramentas de software disponíveis para os pais restringirem a 
utilização do computador e Internet pelos filhos, que permitem aos pais imporem os 
limites de tempo ou a época em que a criança pode usar o computador e a Internet, 
filtrar e limitar o acesso a alguns sites, palavras ou imagens e regular o conteúdo 
deixado no computador para evitar que as crianças revelem informações pessoais tais 
como nomes, endereços e números de telefone (Çankaya & Odabaşı, 2009). 
A literatura indica que cerca de 30% das famílias apresentam a presença física dos pais 
durante a utilização da Internet pelos filhos (Eastin et al., 2006). Outros autores indicam 
que a maioria supervisiona com base na instalação de um software de filtro ou a partir 
da verificação do histórico do navegador da Internet (Beebe et al., 2004; K Mitchell et 
al., 2005; Wang et al., 2005). 
No estudo desenvolvido por Wang et al. (2005), conclui que a maioria dos pais (61%) 
dizem ter regras sobre quanto tempo as crianças podem utilizar o digital e que verificam 
os sites que os filhos visitam. A partir deste estudo, Wang et al. (2005) relata que cerca 
de 44% dos pais mencionam ter instalado software de monitoramento ou um filtro no 





computador em casa. Os pais exercem também controlo no que respeita ao tempo de 
acesso ou o momento para aceder à Internet (Wang et al., 2005).  
Muitos estudos sobre a mediação parental acordam no facto de que os pais agem no 
sentido de cuidar e controlar e regular a utilização da media de diferentes maneiras 
(Livingstone, 2002; Van Der Bulck & Van Den Bergh, 2000). Os pais, de facto, podem 
tentar orientar os filhos através da discussão, da partilha de tempo na Internet com as 
crianças ou podem tentar controlar o acesso à media a partir do tempo gasto e das 
atividades realizadas (Tabone & Messina, 2010). 
Estudos apontam para uma predominância do estilo de controlo parental autoritário 
(59,3%) (Valcke et al., 2010). Contudo, é importante considerar que o controlo parental 
não é uma solução definitiva, uma vez que deixa de ser eficaz quando as crianças 
acedem à Internet num outro local sem supervisão parental (Valcke et al., 2011). 
Desta forma, a preocupação com a segurança das crianças em ambiente online induz a 
uma procura de proteção da privacidade por parte dos pais e para dar resposta estão 
envolvidos vários tipos de controlo parental, limitando assim a vontade das crianças 
para divulgar informações online. Porém, este controlo parental depende tanto da 
mediação parental como do grupo de idade específico (Lwin et al., 2008), quer de pais, 
quer de filhos. 
A mediação regulada é interpretada por autores como sendo mais eficaz do que quando 
os pais tentam controlar ou disciplinar as crianças, na medida em que a eficácia deste 
tipo de mediação está no facto do conteúdo ser discutido com as crianças durante ou 
depois de experimentarem (Nathanson, 2001). Assim, neste seguimento, a criança em 
vez de aprender diretamente com o ambiente, a criança aprende com a ajuda de um 
adulto – pais, que entende as habilidades, interesses e necessidades da criança (Klein, 
Nir-Gal, & Darom, 2000).  
As crianças são mais dispostas do que os adultos a fornecer online informação pessoal e 
estão mais dispostas para divulgar os seus padrões de estilo de vida (Turow, 2001). 
Nestas situações a capacidade das crianças para discernir entre os locais adequados e 
inadequados para consultar, bem como a sua capacidade para julgar a segurança no 
fornecimento de informações online deve ser melhorada através da mediação parental 
(Lwin et al., 2008). 





Esta descoberta sugere que os pais que estão fortemente envolvidos e cientes dos riscos 
da Internet fazem uso de diferentes métodos de vigilância para proteger os seus filhos 
do online e é este tipo de pais que estão cientes das atividades que os filhos 
desenvolvem online, fazendo, assim, uso da vigilância para os tentar controlar (Sasson 
& Mesch, 2014). 
2.5. Impacto Parental na Monitorização do Uso da Internet pelas 
Crianças 
Estudos revelam que o acesso à Internet está claramente relacionado a idade, ao género 
e a formação escolar dos pais. Da mesma forma, pais que apresentam uma maior 
experiência no uso da Internet exercem um maior controlo parental. Quanto ao género 
das crianças, não apresenta diferenças significativas relativamente aos estilos de 
paternidade exercidos na utilização da Internet, porém, difere quanto a idade, na medida 
em que, crianças entre os 9 e 10 anos são mais controladas pelos pais em comparação 
com crianças entre os 11 e 13 anos de idade (Valcke et al., 2010). Outros estudos vão de 
encontro aos resultados anteriormente citados, uma vez que é referenciado pela 
literatura que o perfil técnico dos pais e dos filhos é o espelho um do outro, ou seja, os 
pais que usam a Internet com frequência têm filhos que utilizam a Internet de igual 
modo. Assim, também vai de encontro a ideia de que pais com mais rendimento e 
educação são mais propensos a usar a Internet (Macgill, 2007). 
Apesar do estereótipo dos pais sem noção sobre a vida online dos filhos, a maioria dos 
pais está a tentar ficar envolvida na vida digital das crianças. Cerca de 65% dos pais 
relatam que depois do filho utilizar a Internet, verificam os sites visualizados. Além 
disso, quase três quartos dos pais (74%) podem identificar corretamente se o filho já 
criou o seu perfil social. Os pais estão mais preocupados com o conteúdo de media do 
que com a quantidade de tempo que os filhos passam com os dispositivos. Mais de dois 
terços dos pais (68%) dizem ter regras sobre o tipo de sites que os filhos podem ou não 
visitar, bem como regras sobre o tipo de informação que os filhos podem compartilhar 
com as pessoas que falam na Internet (Macgill, 2007). 
Além dos recursos tecnológicos que as famílias têm, as discussões sobre o papel que 
assumem nas suas vidas e a quantidade de tempo que passam a utilizá-los (Huisman et 





al., 2012), outras variáveis podem influenciar a seleção das TIC e o padrão de 
utilização, tais como o status socioeconómico da família (Aslanidou & Menexes, 2008; 
Nathanson, 2015; Wang et al., 2005). 
Os pais de status económico mais baixo tendem a ser diferentes dos pais de status 
económico mais alto (Bradley & Corwyn, 2002), tendendo a diferir nas atitudes em 
relação a media e nos hábitos de utilização, onde as famílias de status económico mais 
elevado expressam sentimentos mais positivos sobre a media envolvendo-se num maior 
consumo (Nathanson, 2015). As crianças de famílias de status económico mais baixo 
são, geralmente, mais vulneráveis a influência dos outros (Bradley & Corwyn, 2002), 
sendo, por essa razão, mais suscetíveis aos efeitos negativos da media (Nathanson, 
2015). 
Pesquisas anteriores também sugerem que as caraterísticas parentais, como o género e o 
estado civil, podem estar associadas a configuração das regras de utilização da Internet 
(Wang et al., 2005). Parece plausível que, famílias com ambos os pais em casa pode 
fazer com que sejam mais capazes de monitorar o uso da Internet pelos filhos e, 
portanto, compelir numa maior definição de regras (Wang et al., 2005).  
Wang et al (2005) observam também que as Mães – género feminino, estão a um nível 
mais elevado de monitoramento do que os Pais – género masculino, resultado das mães 
passarem mais tempo com os filhos. Um outro fator referido por Wang et al. (2005) 
depreende-se com a idade dos pais, onde pais mais velhos podem ter menor acesso ao 
computador e menor conhecimento da Internet, estando menos envolvidos no 
acompanhamento das atividades online dos filhos, do que pais mais jovens. 
É importante ter em conta que as famílias exercem influência na utilização da Internet 
pelas crianças. Além do status socioeconómico, o tamanho da família, a ordem de 
nascimento da criança, a existência de irmãos (Nathanson, 2015) são também 
indicadores do grau de monitoramento por parte dos pais às atividades digitais das 
crianças. 
Para o processo de controlo parental os serviços disponíveis podem também se 
apresentar como uma funcionalidade para filtrar o uso móvel da Internet pelas crianças, 
bem como para implementar um navegador de filtro. Assim, as famílias podem fornecer 
aos filhos uma navegação móvel segura com base em caraterísticas de proteção 
adicional (Marais et al., 2011). 





Muitos pais ainda usam as mesmas estratégias de monitoramento descritas na era pré-
Internet (Bybee, Robinson, & Turow, 1982) e alguma orientação parental às crianças 
sobre o usa da media (Van Der Bulck & Van Den Bergh, 2000). Simultaneamente, 
alguns pais simplesmente negligenciam o efeito ou riscos, delegando, em alguns casos, 
a responsabilidade a outros membros da família. Em contraste, outros pais assumem a 
sua autoridade de supervisão, aplicando algumas estratégias de monitoramento (S. A. 
Cottrell et al., 2007). 
  





3. DEFINIÇÃO DAS QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 
O propósito principal desta investigação incide sobre a necessidade de qualificar a 
natureza do controlo e supervisão realizados pelos progenitores das crianças e 
consecutivamente, o modo como são realizados, a partir da determinação das dimensões 
que categorizam as políticas e as práticas dos pais no campo de acompanhamento e do 
conhecimento das atividades digitais dos filhos. 
Desta forma, o objetivo é resultado do interesse de determinar quais as dimensões que 
são relevantes para os progenitores das crianças no que respeita a supervisão e controlo 
que os pais desempenham na utilização do digital pelos filhos. 
Assim, após a seleção das dimensões é relevante caraterizá-las de acordo com o que os 
progenitores consideram importante dentro de cada dimensão e que têm em conta 
quando monitorizam e acompanham a utilização do ciberespaço pelas crianças. 
A representatividade de cada dimensão de controlo e relacionamento parental e a 
caraterização de cada dimensão é uma explicação para a diversidade nas abordagens dos 
pais para lidar com comportamentos de risco por parte das crianças. 
Após a identificação do foco de investigação a dar resposta, surgido no seguimento da 
revisão da literatura efetuada e tendo em conta o presente quadro teórico de referência, 
foram delimitadas para investigação as questões de investigação que se seguem. 
3.1. Questões de Investigação (QI) 
 Questão de Investigação 1 (QI1) 
As caraterísticas dos pais e da família estão relacionadas com o acesso e uso que as 
crianças fazem da Internet? 
 
 Questão de Investigação 2 (QI2) 
A confiança e a especialização dos pais podem afetar o grau de controlo e supervisão 
parental no que respeita às atividades digitais dos pré-adolescentes? 
 
 Questão de Investigação 3 (QI3) 
Os pais têm consciência dos riscos inerentes ao ciberespaço e alertam os filhos para 
essas consequências? 
 Questão de Investigação 4 (QI4) 





O envolvimento dos pais e relação pais-filhos apresenta-se como um moderador no 
contexto da utilização do digital pelas crianças? 
 
 Questão de Investigação 5 (QI5) 
As dimensões de controlo e acompanhamento parental condicionam o uso que as 
crianças fazem da Internet? 
  





4. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
Uma pesquisa tem como principal objetivo ajudar a compreender a situação-problema e 
especificar os detalhes dos procedimentos necessários para a obtenção das informações 
indisponíveis para estruturar ou resolver problemas (Malhotra, 2010). 
Assim, nesta parte da dissertação, objetiva-se mostrar o modo como vai ser 
operacionalizada a resposta às questões de investigação em análise nesta pesquisa 
empírica de natureza qualitativa. 
4.1. Tipo de Investigação 
Segundo Malhotra (2010) o objetivo principal da pesquisa exploratória qualitativa é 
ajudar a compreender o problema enfrentado pelo investigador, envolvendo a 
descoberta de ideias e perceções e, por essa razão, é utilizada em casos nos quais é 
necessário definir o problema com maior precisão, identificar cursos relevantes de ação 
ou obter uma abordagem. Malhotra (2010) acrescenta que, neste tipo de estudos, as 
informações necessárias são definidas apenas de um modo muito amplo e o processo de 
pesquisa adotado é flexível e não-estruturado, podendo, assim, consistir em entrevistas 
individuais com especialistas da área em investigação. 
Uma vez que se trata de uma investigação exploratória, a amostra selecionada para gerar 
o máximo de discernimento, é simples e não-representativa e os dados primários são de 
natureza qualitativa, sendo analisados como tal (Malhotra, 2010). 
Uma investigação empírica envolve o tratamento de dados e, no caso em concreto desta 
investigação, foi necessário obter dados primários para dar resposta ao objetivo 
delineado para estudo. Deste modo, a recolha de dados foi efetuada através de 
entrevistas individuais aos pais de crianças pré-adolescentes, no sentido de descobrir 
quais as dimensões de análise ao nível do conhecimento e do acompanhamento em 
relação ao digital, são importantes para os entrevistados enquanto representantes do 
papel de pais para as crianças. 
A partir da realização de entrevistas pretende-se auferir quais as opiniões são 
importantes sobre o tema em investigação, uma vez que não podem ser reveladas por 
uma pesquisa quantitativa (Malhotra, 2010). Malhotra (2010) explica que as entrevistas, 
realizadas de modo individual, permitem uma extensa sondagem de cada pesquisado, 





sendo possível descobrir sentimentos subjacentes, como valores, crenças e atitudes 
sobre um determinado tópico. 
Para a realização das entrevistas seguiu-se um esquema predeterminado, porém, o guião 
semiestruturado das perguntas a colocar ao entrevistado e a ordem de formulação são 
influenciados pelas respostas do entrevistado (Malhotra, 2010).   
4.2.  Amostra 
A pesquisa qualitativa, de metodologia não-estruturada e exploratória, baseou-se numa 
pequena amostra no sentido de proporcionar uma perceção e compreensão relativa à 
conjuntura do tema em estudo, sendo, desse modo, considerados para objeto de 
investigação pais de crianças pré-adolescentes, nos quais as crianças apresentassem 
idades compreendidas entre os 10 e 13 anos. 
Os critérios de seleção dos pais implicavam dois focos de análise: 
 Envolvimento direto e supervisão na vida digital das crianças; 
 Desconhecimento parental ao nível da vida digital das crianças. 
Desta forma, foi selecionado para análise um grupo diversificado de pais relativamente 
aos seus antecedentes educacionais. 
As dimensões delineadas para categorizar o controlo e acompanhamento parental foram 
obtidas através de um estudo qualitativo exploratório, aplicado aos pais dos pré-
adolescentes, com base em justificações por parte dos mesmos ao nível: 
 Do conhecimento parental relativo ao digital;  
 Da supervisão parental relativa a utilização do digital; 
 Do acompanhamento parental nas atividades digitais desenvolvidas pelas 
crianças. 
Neste sentido, foi exposto por parte dos progenitores dos pré-adolescentes, o modo 
como supervisionam as atividades dos filhos na Internet. 
O quadro de dimensões parentais a definir é ainda enriquecido a partir de uma descrição 
detalhada das condições e motivações dos pais para utilização do ciberespaço, 
alcançado com base na caraterização de cada dimensão e, sucessivamente, da 
interligação entre as dimensões obtidas. 
Uma vez que numa amostra de investigação qualitativa, é tido em conta um número 
pequeno de casos não-representativos (Malhotra, 2010), foram realizadas um total de 20 





entrevistas com pais de crianças pré-adolescentes, cada entrevista com uma durabilidade 
de, aproximadamente, 30 minutos, realizadas entre os meses de março e maio. 
4.3.  Construção da Entrevista 
Tal como já referido anteriormente, no âmbito desta dissertação foram realizadas 
entrevistas aos pais de crianças pré-adolescentes de forma a recolher evidências 
empíricas acerca do envolvimento e acompanhamento parental às atividades digitais das 
crianças. 
As mencionadas entrevistas foram ministradas de modo individual a casais de pais – pai 
e mãe presentes, a pais – género masculino e a mães – género feminino, enquadrados 
em vários níveis de conhecimento digital e sem a presença dos filhos. 
A realização das entrevistas desencadearam-se com base num guião semiestruturado e 
com a devida adaptação a cada entrevista no momento de realização da mesma, 
permitindo, assim, a recolha de informação relevante, convertíveis em dados 
qualitativos. Esta recolha possibilitou descrever a realidade em estudo e examinar as 
dimensões a definir. 
A elaboração das entrevistas seguiu tópicos de análise utilizados em estudos anteriores, 
de referência ao tema geral de investigação da presente dissertação e, estudos que se 
enquadram não apenas em análises qualitativas, como também quantitativas, 
nomeadamente, estudos de Nathanson (2015), Valcke et al. (2010), Valcke et al. 
(2011), Meeder (2005), K Mitchell et al. (2005), Wishart (2004), Gross & Acquisti 
(2005) e Van Der Bulck & Van Den Bergh (2000). 
O quadro (1) que se segue mostra a proveniência da base dos tópicos adaptados ao 
guião de entrevista da presente dissertação. 
  





Quadro 1 – Itens da Entrevista 






 Dispositivos tecnológicos utilizados para 
aceder à Internet (Pais e Filhos) 
Género Parental 
(Pai/Mãe) 




 Quem mais acompanha e participa na 
utilização da Internet pelos Filhos 





 Formação dos Pais 
Idade dos Pais  Idade 
Experiência Parental 
no uso da Internet 
 Conhecimento sobre os riscos da 
utilização da Internet 
 Caso particular do dispositivo móvel 
Atitude Parental 
perante a Internet 
 Regras que impõe (dias e horas de 
utilização; momento de utilização; 
atividades que permitem realizar) 
 Acesso às palavras-passe 
 Atitude perante a criação de Redes 
Sociais pelas Crianças 
Nível de uso da 
Internet pelos Pais 
 Utilização da Internet no dia-a-dia 
(pessoal e profissional) 
 Posse de Redes Sociais e conta de Email 
Idade das Crianças  Idade 




Valcke et al. 
(2010) 
 Composição do Agregado Familiar 
 





Relação dos Pais 
com a Criança 
Valcke et al. 
(2010) 
 Nível de comunicação entre Pais e Filhos 
Localização do 
computador em casa 
Valcke et al. 
(2011) 
 Localização e espaço de utilização do 
computador e outros dispositivos 
tecnológicos 
Utilização de 
softwares de filtro 




Filhos na Internet 
Meeder (2005) 
K Mitchell et 
al. (2005) 
Wishart (2004) 
 Acompanhamento à utilização da 
Internet pelas Crianças 





 Se a Criança recorre aos amigos para 
tirar dúvidas relativas à Internet 
 Comunicação da Criança com o grupo de 
pares 
Orientação Parental 
às Crianças sobre o 
uso da media 
Van Der Bulck 
& Van Den 
Bergh (2000) 
 Se ensina a Criança a navegar na Internet 
 Se mostra à Criança sites educativos 
 
  






Nesta parte da dissertação apresentam-se os resultados obtidos através do estudo 
empírico qualitativo realizado e que resultou na definição das dimensões e as respetivas 
características, que, são alvo de uma interligação entre as dimensões obtidas.  
As dimensões foram conseguidas através de uma análise de conteúdo, onde a aplicação 
da metodologia qualitativa às entrevistas recolhidas permitiu identificar as dimensões 
que categorizam o acompanhamento e supervisão parental realizados pelos progenitores 
das crianças enquadradas numa faixa etária entre os 10 e 13 anos. 
5.1. Caraterização da Amostra 
Nos quadros que se seguem são apresentadas as informações sociodemográficas dos 
pais e respetivos filhos relativas a cada entrevista realizada, onde é também exposto o 
total de filhos existente em cada núcleo parental entrevistado, quer os que se enquadram 
na faixa etária de análise, quer os restantes filhos existentes em cada família. 
No que respeita aos dados sociodemográficos parentais, deu-se especial atenção aos 
seguintes tópicos: 
 Elemento Parental entrevistado; 
 Idade; 
 Nível de Instrução; 
 Profissão; 
 Estado Civil; 
 Número de Filhos. 
Quanto aos dados das Crianças, a recolha debruçou-se sobre o género
1
 – masculino e 
feminino e as idades de cada criança. 
Denote-se, que, nos quadros respeitantes a caraterização da amostra de análise referente 
às Crianças – Quadro 3 (a), (b) e (c), os Filhos que são tidos para análise apresentam as 
respetivas idades destacadas dos restantes filhos do agregado familiar fora do foco de 
análise, ou seja, em idades entre 10 e 13 anos. 
                                                          
1 Género Masculino e Feminino das Crianças são identificados nos quadros com as letras M e F, 
respetivamente. 





Quadro 2 (a) – Indicadores Sociodemográficos Parentais 
 
  





Pai e Mãe 
 




e Pai 47 42 36 Não referida 39 38 46 























































 Pai Casado Casado Casado Divorciado Casado Solteiro Casado 
Mãe Casada Casada Casada Divorciada Casada Solteira Casada 
Número de 
Filhos 
2 1 1 2 1 1 1 





Quadro 2 (b) – Indicadores Sociodemográficos Parentais 
  










e Pai 39 37 54 48 50 49 39 












Pai 12º Ano Mestrado 4º Ano Licenciatura Licenciatura Mestrado Mestrado 





































 Pai Casado Casado Casado Casado Divorciado Casado Casado 
Mãe Casada Casada Casado Casada Divorciada Casada Casada 
Número de 
Filhos 
1 1 2 2 1 3 3 





























e Pai 47 46 45 37 56 51 












Pai Não referido Mestrado Licenciatura Licenciatura Mestrado Licenciatura 

































 Pai Divorciado Casado Casado Casado Casado Divorciado 
Mãe Divorciada Casada Casada Casada Casada Divorciada 
Número de 
Filhos 
2 2 3 2 3 1 







Quadro 3 (a) – Indicadores das Crianças (Filhos) 
Entrevista 1 2 3 4 5 6 7 
Número de 
Crianças 
2 1 1 2 1 1 1 
Género 
(M / F) 
M F M F M F M M F 




Quadro 3 (b) – Indicadores das Crianças (Filhos) 
Entrevista 8 9 10 11 12 13 14 
Número de 
Crianças 
1 1 2 2 1 3 3 
Género M M F F F F F M M F M M M 
Idade 13 10 12 20 10 10 11 13 12 8 1 7 10 
 







Quadro 3 (c) – Indicadores das Crianças (Filhos) 
Entrevista 15 16 17 18 19 20 
Número de 
Crianças 
2 2 3 2 3 1 
Género M M M M M M F M M M M M M 
Idade 13 8 10 6 13 7 11 6 10 13 15 18 12 





5.2. Análise das Entrevistas 
Após a recolha dos dados foi realizada uma análise de conteúdo à amostra conseguida e, 
com base no universo da informação divulgada pelos progenitores das crianças, foi 
possível determinar e caraterizar as dimensões que os pais consideram relevantes no que 
respeita a supervisão e controlo parental à utilização da Internet pelos filhos, às 
atividades que desenvolvem online e os dispositivos que utilizam para aceder ao 
ciberespaço. 
Deste modo, foi possível delinear um modelo – Figura 1, que evidência as dimensões 
encontradas e o modo como se relacionam umas com as outras, resultante das 
caraterísticas que categorizam cada dimensão e que, assim, estabelecem uma 
interligação entre as dimensões. 
 
 














5.2.1. Caraterização das Dimensões 
5.2.1.1. Dimensão Contexto 
Caraterísticas Exemplos 
Composição do Agregado 
Familiar 
(Permite compreender o 
funcionamento familiar) 
“Eu e a minha mulher somos muito atentos e temos 
muito cuidado com a educação do nosso filho, é filho 
único e não temos de dividir a atenção com mais 
ninguém.” 
“Eles (filhos) estão no Facebook, os mais velhos, o de 
13 e 12 anos já têm Facebook.” 
“O computador, cada um tem o seu computador, menos 
a mais pequenita, que já teve o Magalhães mas estragou-
se, agora pede muito o meu. Os rapazes têm, eu tenho o 
meu computador e o meu marido tem o computador 
dele. Não há computador partilhado.” 
“O pai acompanha quando está com ela, de 15 em 15 
dias, não está todas as semanas e tem esse mesmo 
cuidado.” 
Nível de Formação 
(A formação que os pais 
possuem denota-se que 
influencia o nível de 
conhecimento que detêm, o 
nível de utilização que 
fazem do espaço Internet, o 
tipo de dispositivos 
disponíveis para esse acesso 
e o nível de controlo e 
supervisão realizados à 
utilização pelas crianças) 
 
Pai Doutorado em Matemática: 
“Utilizo a Internet para trabalho, muitas vezes por causa 
do email, essencialmente, para preparações das aulas. 
(…) Em termos de lazer (…) relacionadas com jornais. 
Possuo computador, telemóvel, mas também iPad. Faço 
uma utilização diária, quer a nível profissional, como 
também a nível pessoal. Possuo Facebook. Todos os dias 
vejo o que se passa nesse espaço.” 
 
Mãe Licenciada: 
“Utilizo bastante a Internet no dia-a-dia, principalmente 
para pesquisas de informação, mais relacionadas com o 
trabalho. Tenho email pessoal e um do trabalho que 





também utilizo. Para mim a Internet ao nível de trabalho 
veio facilitar e ajudar muito. As minhas filhas não 
utilizam muito, mas penso que também irá ajudar 
quando elas tiverem trabalhos, porque na verdade elas 
até gostam, só que o tempo não é muito. De maneira 
geral acho que é bom. É mais a partir do computador. 
Tenho Internet no telemóvel mas não utilizo muito.” 
 
Mãe Licenciada:  
“Faz parte do meu trabalho. A nível pessoal é mais email 
e pesquisas. Facebook não tenho.” 
 
Mãe 12º ano de escolaridade: 
“A Internet não é bem o meu mundo, sei que existe, até 
sei fazer algumas pesquisas no computador, mas não é 
um meio que eu dependa. Sei o básico, mas não utilizo 
com muita frequência. Não tenho Internet no telemóvel. 
Não tenho qualquer conta em redes sociais. Os meus 
filhos têm, mas eu e o meu marido não entramos nesse 
mundo. Sei que têm Facebook, mas isto é porque falam, 
porque nós nem sabemos muito bem como funciona esse 
espaço.” 
 
Mãe 9º ano de escolaridade: 
“Não tenho tempo para isso nem paciência. Não percebo 
nada. Acho uma perda de tempo passar os dias em frente 
ao computador, aliás nem acho que se deva confiar 
nisso. Redes Sociais oiço as pessoas falarem muito disso 
e que usam muito, mas eu não tenho nada disso. Já lhe 
disse, não confio nessas coisas. É preciso ter cuidado 
que nunca se sabe quem está do outro lado dessas 
máquinas. Não uso essas coisas de computadores e 





Internet, não sei como funciona, mas não é preciso 
acontecer com a gente para se ter cuidado.” 
 
Mãe 6º ano de escolaridade: 
“Sim tenho computador em casa, mas eu não utilizo 
porque como já lhe disse, não percebo nada disso, não 
uso nada disso nem me interesso por nada disso, não 
tenho tempo a perder na minha vida com essas coisas, 
não quero saber.” 
Capacidade 
Socioeconómica 
(Através do tipo de 
dispositivos que os pais 
possuem e da quantidade de 
dispositivos que utilizam 
para aceder ao ciberespaço 




“Computador, telemóvel – iphone.” 
“Possuo computador, telemóvel, mas também iPad.” 
“É mais a partir do computador. Tenho Internet no 
telemóvel.” 
“Eu utilizo mais telemóvel, tablet e computador 
também.” 
“Nós lá em casa cada um tem o seu portátil e a nossa 
criança não é exceção. Eu tenho um Mac e o meu 
marido outro. O nosso filho tem um computador para a 
sua idade, tem um Magalhães. É um computador que na 
minha opinião é didático e aconselhável para essas 
idades. Não faz sentido ter um Mac como nós ou algo 




“Oferecemos um telemóvel quando foi para o 5º ano, um 
daqueles mais simples, nada destes como andam agora 
nas mãos das crianças, cheios de coisas e sempre 
agarrados às máquinas. Mas agora neste último natal já 
lhe oferecemos um mais do gosto dele e parecido ao dos 
amigos como ele diz e sempre pediu, até fotografias 





agora já tira.” 
“Internet, sim tem em casa, mas não tem muito tempo 
que colocamos. Penso que a um ano talvez. Até foi ela 
que pediu, disse que sem Internet o computador não 
servia para nada e em conversa com o meu marido 
decidimos colocar.” 
“Tenho um telemóvel daqueles simples que dá para 
telefonar e enviar mensagens, mas isso nem envio, 
apenas chamar.” 
“Comprei um computador lá para casa que até foi às 
prestações o pagamento para elas fazerem trabalhos da 
escola, mas nele nunca toquei ou tentei ligar. Não sei 
como funciona.” 
“Mas nós não temos Internet em casa. Computador 
tem.” 
Pais apresentam uso do 
digital e conhecimento do 
ciberespaço 
“Considero a Internet uma janela para o mundo, para a 
descoberta, para a evolução que o mundo assiste todos 
os dias. É um espaço onde podemos encontrar tudo e 
esse «tudo» é muito perigoso e questionável, porque 
nem tudo o que se vê é sinónimo de estar correto e ser 
informação confiável.” 
“Uso para fazer desde compras online de bens 
alimentares que vêm trazer à casa, passando por 
pagamentos, informação noticiosa, etc. É um meio muito 
fácil.” 
“Beneficia se eles souberem aquilo que estão a consultar 
e a procurar, porque aquilo é um mundo tão grande que 
se perdem quando não sabem o que estão a fazer.” 
“Podem pesquisar sobre qualquer coisa, qualquer 
assunto que encontram resposta.” 
“Acho que é o avançar dos tempos, é preciso 
acompanhar essa evolução, estar a par do que vai 





acontecendo e conseguir aproveitar o que tem de melhor 
para dar mas sempre com atenção aos efeitos negativos 
que também consegue ter.” 
Pais apontam a Internet 
para uso próprio como 
sendo um fator facilitador 
a nível pessoal e 
profissional 
“Ambos temos redes sociais, utilizamos a Internet para 
pesquisar em termos de serviços, algumas situações do 
dia-a-dia que sentimos necessidade de esclarecer.” 
“Eu utilizo a Internet diariamente, não apenas para dar 
resposta a trabalhos no âmbito da pós-graduação que 
estou a fazer neste momento, como também para fazer 
pagamentos online. Tenho Facebook. Resumindo, 
utilizamos com frequência o mundo digital, faz parte da 
nossa vida.” 
“Para investigar coisas, por exemplo, eu dou explicações 
de matemática e, às vezes, posso ter dúvidas e vou ver, 
até, às vezes, a meio da explicação tenho o computador a 
frente e mesmo com alunos do ensino superior. Não 
sabemos tudo e o computador esclarece.” 
“É basicamente construção de materiais de trabalho, 
consulta de email e envio de correspondência.” 
“Para tudo, para qualquer dúvida consulto a Internet e a 
nível de trabalho utilizo muito.” 






“Eu não sei nada disso. Sim tenho computador em casa 
mas eu não utilizo porque como já lhe disse eu não 
percebo nada disso, não tenho tempo a perder na minha 
vida com essas coisas, não quero saber.” 
“Isso já não são coisas do meu tempo e na minha idade 
já não tenho cabeça para me por a aprender essas coisas. 
As minhas filhas usam, mas eu nem pensar nisso.” 
 





Pais possuem perfis em 
Redes Sociais 
(Facebook e Instagram) 
“Tenho Facebook, Twitter e há pouco tempo instalei o 
Instagram onde publico algumas coisas, mas este último 
não me encantou tanto, pelo menos até agora.” 
“Utilizo o Facebook com alguma frequência, tenho a 
aplicação no telemóvel e costumo ligar a minha conta 
para ver que andam a publicar por lá. Até por uma 
questão de informação e notícias, é mais fácil encontrar 
e estar atualizado porque encontramos tudo.” 
“Uso também Redes Sociais, para estar informada.” 
“Sim tenho Facebook e utilizo muito, mais do que devia. 
Vou lá todos os dias.” 
“Eu tenho Facebook, o meu marido não, mas não tenho 
tempo, vou lá uma vez por mês, não tenho tempo 
mesmo.” 
“Tenho Facebook, apenas Facebook.” 
 
Pais que não são 
utilizadores de Redes 
Sociais sabem que existem 
“Não tenho Facebook. Eu se quero saber das pessoas, 
dos meus amigos, eu ligo, vou ter com eles, combino um 
café, um jantar, uma saída, o que for para estar com quer 
que seja ou falar, mesmo que seja só para perguntar se 
está tudo bem. Não gosto de partilhar a minha vida 
como se fosse um livro aberto, como se toda a gente se 
sinta na «obrigação» de ver o que faço.” 
“Sei que têm Facebook (…). Nós, eu e o meu marido 
não sabemos muito bem como funciona esse espaço. As 
vezes lá nos explicam qualquer coisa, do que é possível 
fazer, partilhar, colocar «gostos» nisto e naquilo.” 
“Não tenho e não sei explicar e falar muito bem deste 
assunto, porque não percebo nada disso, mas acho que a 
nossa vida não é para andar a contar no computador e 
nisso de redes sociais que já ouvi falar, é motivo de 
muitos problemas, sou contra isso.” 





“Sei que existe, mas não sou apologista, sou contra.” 
“Mas vou dizer-lhe «por mim tu nem crias», porque para 
mim não serve para nada, porque eu sou tão contra, tão 
contra, contra o Facebook.” 
 
Nostalgia da Infância 
(Referência a diferentes 
gerações: Pais e Filhos – 
antes e depois) 
“Eu gostaria muito mais que eles (filhos) lessem livros, 
jogassem jogos de tabuleiro, isso gostaria. Mas também 
acho que nós temos alguma culpa porque não lhe damos 
opções, é certo, porque normalmente têm facilmente os 
computadores, telemóveis, os tablets, de fácil acesso. Os 
livros e os tabuleiros estão mais longe e, às vezes, somos 
nós que temos de jogar com eles, etc.” 
“Acho que é um meio muito fácil para estarem sozinhos, 
estarem entretidos. Gostaria que fosse um bocadinho 
diferente, mas às vezes com culpa porque não estamos 
tão disponíveis devido ao quotidiano que temos e não 
conseguimos acompanhar totalmente.” 
“Eu vivi sem Internet, é uma realidade que conheço. 
Lembro-me muito bem do que era não ter Internet, fazer 
download de ficheiros, o tempo que demorava, etc.” 
“Com o aparecimento do Facebook acho que se perde 
muito a importância que tem o convívio, o estarmos em 
grupo. Agora é tudo contacto virtual se assim podemos 
chamar e a minha geração tem conhecimento do antes e 
depois mais agora o meu filho já não sabe o que era 
crescer na rua e acho que isso faz falta, mas é a evolução 
que temos e que somos «obrigados» a acompanhar.” 
“Eu acho que a minha infância foi muito mais saudável, 
porque era tudo muito mais controlado, quer dizer, nem 
era bem controlado, era tudo muito mais natural. Não via 
nem o meu pai nem a minha mãe preocupados com o 
que eu fosse ver ou fazer, porque era tudo normal, não 





era como o perigo de sair à rua e acontecer alguma 
coisa. Agora, está no quarto, em casa e num ecrã pode 
acontecer e fazer muita coisa.” 
“Antes recorríamos às pessoas para falar e há muita 
coisa que se perde no meio disto.” 
Internet para âmbito 
lúdico 
(Jogos é a principal 
atividade das crianças) 
“Eles gostam é mais de jogos e é nisso que tento 
controlar, porque o pior mesmo é o tempo que eles 
querem passar a jogar mais do que veem e consultam.” 
“Mas é mais em termos de jogos porque não gosto que 
joguem jogos muito violentos para a idade deles. Isto 
mais para o X (filho - masculino), porque a X (filha – 
feminina) é mais jogos de meninas, de fazer comida, de 
frutas, roupas, essas coisas de meninas.” 
“Ele utiliza o computador e a Internet essencialmente 
para jogar.” 
“Às vezes ele não tem aulas à tarde e vai para casa, aí e 
se já tiver os trabalhos de casa feitos, ocupa o restante 
tempo dividindo entre televisão e computador, mas 
sempre mais despendido para os jogos no computador e 
Internet.” 
“O mais novo é mais jogos. É uma geração que está 
mais ligada aos jogos.” 
Internet vista como forma 
de ocupar o tempo das 
crianças enquanto os pais 
trabalham ou realizam 
outras atividades/tarefas 
domésticas 
“Eu acho que não tem mal nenhum, que é para as 
crianças se ocuparem quando estão em casa sem nada 
para fazer, assim deixam-nos fazer o que temos a fazer 
enquanto estão por lá.” 
“Ao fim de semana estou nas minhas coisas e os miúdos 
o quê que fazem? Pegam nos iPads.” 
“Agora os pais, nós, vemos na Internet e nos 
computadores uma forma de os manter ocupados que 
assim pensamos que não fazem outras coisas, mas no 
computador e na Internet podem fazer tudo.” 





Variedade nos dispositivos 
para aceder à Internet 
“Eu sou mais computador, mas às vezes também acedo 
no telemóvel.” 
“Eu utilizo mais telemóvel, tablet e computador 
também.” 
“Também tem computador em casa, mas neste momento 
utiliza mais o iPad.” 
“Tenho os telemóveis mais primitivos. Ninguém tem 
estes telemóveis assim. Os meus filhos acham 
horríveis.” 
“Ele (marido) tem um telemóvel «XPTO».” 
“Sim. Elas têm as duas Magalhães.” 
 “Tem computador, telemóvel. Tablet não tem. O 
telemóvel é smartphone.” 
 
Utilização de softwares de 
filtração ainda não é uma 
realidade conhecedora do 
ambiente familiar 
(Apesar de alguns pais 
utilizarem, ainda é de notar 
a escassez no âmbito desse 
conhecimento) 
“Utilizam a Internet mas sempre controlada por nós. 
Temos instalado no computador em casa um sistema de 
controlo parental, que já veio instalado no Magalhães, 
em que eles têm acesso a aquilo que nós deixamos ter 
acesso, Facebook não. No nosso computador pessoal 
temos um programa que grava o histórico e assim nós 
vamos vendo frequentemente o que estão a fazer.” 
“Não, também não temos e nem sei o que isso é ou 
como funciona, não tenho conhecimento ao nível da 
existência dessas especificidades.” 
“Não, não, para já não.” 
“Sim, tenho conhecimento. Com base em certas palavras 
sei que dá para filtrar o que fazem e consultam, mas para 
já ainda é muito cedo.” 
“Por agora não utilizo, porque ainda não senti 
necessidade disso, mas se calhar vou ponderar, 
consoante o andar da evolução.” 
“Não utilizo, posso é ver o que fica no histórico e aí 





saber o que fazem e que conteúdos acedem.” 




contexto parental é 
partilhado 
“No geral, lá em casa, estamos muito atentos e é um 
processo de acompanhamento partilhado por ambos, 
somos os dois.” 
 “É como eu já lhe disse, eu não percebo nada de 
computadores, o que ela faz no computador o meu 
marido é que sabe.” 
“Eu e o meu marido normalmente dividimos tarefas e 
enquanto preparo o jantar ele é que se responsabiliza 
pelo X (filho), em lhe dar banho, preparar a mochila e 
roupa para o dia seguinte e ligar o computador durante 
um período para jogar.” 
“Eu aproveito, quer eu quer o meu marido, para lhes 
dizer.” 
“Somos os dois, é equiparado.” 
“Somos ambos, acho que ambos desempenhamos esse 
papel muito bem.” 
“Somos os dois, é compartilhada.” 
Pais – género masculino, 
começam a revelar um 
maior acompanhamento, 
contornando, assim, o 
estereótipo de que é uma 
ação que fica mais a 
responsabilidade das 
Mães 
(Pais – masculino: mais 
vocacionados para 
acompanhamento de 
“Em termos de escola a mãe acompanha muito mais. Ao 
nível de computadores e Internet ele tipicamente vem 
falar é comigo (pai).” 
“Se jogar é só com pai.” 
“Recorre ao pai que é quem mais percebe porque na 
verdade eu não sou muito voltada para jogos.” 
“O meu marido é que gosta de se entreter e jogar com o 
X (filho), ficam lá os dois entretidos e a passar o tempo. 
Eu é mais algum assunto escolar, alguma coisa que ache 
didático o X (filho) aprender e de forma a ser mais 
interessante pesquiso ou algum vídeo no Youtube, ou 











algum artigo relacionado com os temas da escola.” 
“Sim, sim. O pai até tem mais, porque ele, é assim, eu às 
vezes acabo por não abordar da melhor forma, porque 
temos de saber abordar para obtermos a resposta que 
queremos. Se somos muito de querer mandar, «olha lá» 
e não sei quê, eles fecham-se. E o pai não, o pai sem ser, 
sem chegar ao nível dela, consegue comunicar, tem 
muito jeito.” 
“Com o pai também. Ela tem uma relação muito boa 
com ele, muito”. 
“O pai compensa o tempo que não está com ela, é pouco 
tempo, mas tempo de qualidade, eu acho.” 
“Atividades é mais o pai, ao nível de jogos, sim é mais o 
pai. Pesquisas para a escola sou mais eu (mãe).” 
“Como lhe disse o meu marido é que gosta de se entreter 
e jogar com o X (filho) uns jogos, ficam os dois 
entretidos e a passar o tempo.” 
“Jogar, só se for mais o pai e é como lhe disse, se isso 
acontecer é ao fim de semana, porque durante a semana 
é complicado.” 
 
5.2.1.2. Dimensão Interação 
Caraterísticas Exemplos 
Pais ajudam os filhos em 
pesquisas na Internet 
para complemento de 
deveres escolares 
“O que nós fazemos essencialmente é mostrar a linha de 
comando onde eles podem pesquisar. Nós participamos 
no estudo deles.” 
“Principalmente ensinamos como fazer uma pesquisa, o 
motor de busca, as palavras-chaves pelas quais devem 
procurar, como devem orientar a sua pesquisa.” 
“Acompanho. Fazem trabalhos e os trabalhos de 





pesquisa que têm de fazer é tudo informático e 
acompanho, sempre.” 
“Não, não. Não faz nada sozinha. Se ela vai dormir fica 
tudo desligado, o computador e o telemóvel é igual.” 
“Para trabalhos da escola somos mais nós que ajudamos 
na pesquisa. Acompanhamos a fazer essa pesquisa.” 
“Vamos as duas (mãe e filha) para o computador 
pesquisar e ver.” 
“Quando se trata de assuntos importantes para 
desenvolvimento de trabalhos da escola nós gostamos 
sempre de ver o que ele procura e encontra, muita 
informação pode ser duvidosa.” 
Realização de atividades 
partilhadas entre pais e 
filhos 
“Quando é para ver filmes fazemos ligação do portátil à 
televisão de maior dimensão que temos na sala e 
normalmente ele escolhe, mas vemos os três ou então ele 
com o pai.” 
“O pai costuma trabalhar nesse espaço (escritório) e 
então passa muito tempo lá ao computador e o nosso 
filho está ao lado do pai.” 
“Alguns até jogo com ele e gostamos que assim seja que 
se sinta livre para crescer não limitando tudo porque isso 
não conseguimos fazer nem devemos.” 
“Ele gosta muito de jogos, ver filmes e isso até fazemos 
juntos.” 
Pais querem fazer parte 
do círculo de amigos 
digitais dos filhos, 
principalmente quando se 
fala de perfis em Redes 
Sociais 
“Têm total permissão para criarem mas claro com o meu 
acompanhamento. Eu e o pai dos meus filhos somos 
amigos deles no Facebook e temos acesso as contas de 
perfil deles.” 
“Nestes assuntos eu falo muito de como devem se 
comportar nesses espaços.” 
“Que nós também queremos e vamos fazer parte desse 
espaço, que terá de partilhar connosco o que publica mas 





que também terá a sua liberdade para gerir esse espaço.” 
“Sim fazemos parte. Às vezes, quando aparece no mural 
vou lá ver.” 
Pais consideram 
integração dos filhos no 
mundo digital – Redes 
Sociais e dispositivos 
tecnológicos, mas ao seu 
tempo 
(Pais entendem o que os 
Filhos precisam e não o que 
os Filhos querem) 
“Se quer a minha opinião pessoal, não tenho qualquer 
decisão tomada, mas talvez a partir de 11/12 anos poderá 
aceder a esse espaço, mas sempre sendo um espaço para 
amigos e com o nosso conhecimento e não poderá 
facultar toda a informação nesse espaço.” 
“Utilizamos o Facebook sem tentar esconder-lhes, 
sabem que existe, mas que para já são muito novos para 
terem o seu próprio perfil e eles têm de entender. É nisto 
que tentamos adverti-los.” 
“Nós temos noção que é algo que estará para breve 
(pedir para criar Rede Social – Facebook), porque cada 
vez mais cedo as crianças são mais precoces ao nível da 
tecnologia, porque são uma geração que cresceram e 
crescem englobadas nessa evolução.” 
“Porque se eles quiserem nós damos, dentro dos limites 
e do que achamos que é necessário, porque nós não 
estamos a proibi-los, estamos a protegê-los e a prepará-
los para o futuro.” 
“Óbvio que já pediu para criar, mas já sabe que o nosso 
não é não e ponto final. Cada coisa ao seu tempo e o 
tempo de ele criar Facebook vai chegar, mas cada coisa 
ao seu tempo.” 
“Não, ainda não criaram porque em casa achamos que é 
muito cedo para criarem. Mas sim, já falamos, já 
pediram, já justificaram para deixarmos ter, mas é o que 
eu digo, é cedo e quando crescerem mais aí sim senhor 
podem criar.” 
“Já falou em criar um Facebook, mas dissemos que tem 
de ter idade para isso.” 





“Acho que ainda é cedo, mas sei que vai criar.” 
“A Internet faz parte da vida deles, mas tudo a seu 
tempo.” 
“Mas eu ainda não lhe comprei um (computador) porque 
acho que ainda não tem idade para ter e pode utilizar o 
meu.” 
“Quando ela pedir, vai ter quando nós entendermos que 
é conveniente darmos.” 
Mostram espaços pessoais 
nas Redes Sociais aos 
filhos 
(Facebook) 
“Sim ele sabe que existe e até houve uma altura em que 
ele jogava os jogos que existe no Facebook e era a partir 
do nosso que acedia a esses jogos, utilizando sempre 
uma das nossas contas, ou a minha ou a da mãe. Mas 
mesmo nessa altura em que ele acedia a um dos nossos 
Facebook para jogar nunca manifestava interesse de ir 
além dos jogos.” 
“Quando nós estamos no nosso perfil de Facebook, eles 
estão lá connosco. Quando temos o nosso Facebook 
aberto eles podem estar a ver, não tem mal nenhum, não 
tem nada demais eles estarem a ver.” 
“A nossa atitude será mostrar-lhe a partir do nosso como 
funciona, mostrar que é possível criar círculos de amigos 
naquele espaço.” 
Pais partilham com os 
filhos exemplos reais 
“Vamos pegando nesses exemplos reais para mostrar-
lhes que a qualquer momento pode acontecer a eles e 
que devem evitar, ter cuidado.” 
“Vou falar-lhes destas coisas que também estive a falar 
agora, aquilo que eu sei, do género «oh filhas tenham 
cuidado às vezes nem tudo o que parece na Internet é 
mesmo assim. Têm de ter cuidado, estar alerta, porque 
às vezes há pessoas que se fazem passar por garotos da 
vossa idade e não são. Olhem que isso já aconteceu».” 
“Vou explicar exemplos que acontecem e que tenho 






“Vamos alertando e falando sempre que achamos 
necessário e principalmente quando temos conhecimento 
de casos reais que acontecem no dia-a-dia com crianças 
quer da idade dele, como mais novas ou mais velhas e 
fazemos essa comunicação de forma a alertá-lo para 
esses perigos.” 
“O que nós fazemos, por exemplo, dá uma notícia onde 
alguém está a falar destas invasões de privacidade 
através do ciberespaço, eu aproveito, quer eu quer o meu 
marido, para lhes dizer, vocês estão a ver, isto é assim, 
há que ter cuidado, não se pode confiar.” 
Pais apostam num 
processo de comunicação 
e partilha 
“Acho que a base é falar, explicar, transmitir a 
informação e nunca esconder.” 
“Falo com eles e explico que há sites que não devem ver 
e que se tiverem dúvidas antes de ver o que há para 
perguntarem e que devem perguntar que eu explico-
lhes.” 
“Alertamos, falamos com ele, explicamos que não se 
deve estabelecer contacto e confiança na Internet com 
pessoas que não se conhece, que é uma situação muito 
perigosa e que precisa de estar atento. Conversas apenas 
com quem conhece e convive pessoalmente, é o que lhe 
dizemos.” 
“Alertámos para tudo o que consideramos maléfico para 
uma possível utilização segura da Internet e para isso 
conversámos e partilhamos ideias, conhecimentos com o 
nosso filho e alertámos várias vezes para esses perigos.” 
“Quando nos apercebemos que está a ultrapassar os 
limites que consideramos aceitáveis limitamos esse 
acesso, sempre a partir de uma comunicação 
compreensiva e de alerta.” 





“Eu e o meu marido não escondemos as coisas, porque 
achamos que se assim fizermos será mais prejudicial 
para ele porque não terá conhecimento nem estará 
preparado para se defender, por isso conversar será a 
melhor forma de proteger o nosso filho.” 
“Ela chama-nos para ver os vídeos que as vezes lhe 
mandam, sobre gatos, aquele género.” 
“Sim, nós temos muita conversa.” 
“Estou sistematicamente a falar nos perigos que existem 
na utilização da Internet e dos dispositivos, 
especialmente do telemóvel e ela está ciente, é uma 
menina sensata.” 
“Tenho noção do que pode acontecer se eles não 
souberem para o que vão, o que existe, mas quanto a 
isso falamos com eles, eu e o meu marido.” 
Pais apresentam-se aos 
filhos além de 
progenitores dos mesmos, 
como amigos, nos quais os 
filhos podem confiar 
“Ele sabe que nós além de pais somos amigos e que 
pode falar de tudo connosco e que nós vamos sempre 
querer o bem dele.” 
“Ele sabe que nós não estamos sempre a ver o que ele 
faz e que confiamos nele, mas para isso tem de respeitar, 
caso contrário o cenário muda e quem fica a perder é ele, 
é isso que lhe dizemos sempre.” 
Aquisição de dispositivos 
tecnológicos realizada a 
partir de programas de 
incentivos acordados 
entre pais e filhos 
“Têm os dois tablet, mas pagaram eles. Temos um 
sistema em casa (…), que é uma forma de lhes delegar 
um incentivo positivo de valorizarem o seu esforço, 
terem objetivos e isso é bom para eles. Ao fim de x valor 
temos um cofre que eles podem utilizar o valor 
depositado mediante a nossa validação.” 
“Telemóvel a escolha foi deles. Deixamos ver revistas, 
onde nos diziam os que gostavam e depois entre esses, a 
última escolha é nossa.” 
“Telemóveis já lhe dissemos em casa, eu e o meu 





marido, quando veio pedir-nos e dizer que era esse o 
presente de Natal que queria. Dessemos logo que sim, 
que ia ter, mas que ainda não estava na altura certa para 
ter. Tentamos sempre mostrar-lhe que as aquisições 
materiais e a liberdade são processos de aquisição, que 
se hoje pede ou quer determinada coisa ou fazer x 
atividade, tem de conquistar essa oportunidade.” 
“Têm. Compraram com o dinheiro deles, a meias, um 
iPad.” 
Pais falam com os filhos 
sobre a criação de um 
email 
(Em alguns casos 
incentivam os filhos a criar 
uma conta de email, acham 
importante, na medida em 
que gostam de enviar email 
aos filhos e vice-versa) 
“Sim tem uma conta que nós criamos para ele que lhe 
ensinamos como devia utilizar, como era possível 
adicionar um novo contato ou reencaminhar alguma 
coisa que recebesse e quisesse enviar para outra pessoa.” 
“Fui eu que lhes disse para criarem um email, não um 
Facebook. Mas sim, já lhes disse que deviam criar uma 
conta de email.” 
“Eu acho que deviam, pelo menos um email, porque as 
vezes há coisas engraçadas que eu gostava de lhes 
mandar, que até mando para primas que são dois aninhos 
mais velhas e para elas não mando porque elas não têm. 
Eu até já lhes disse que deviam criar.” 
Pais partilham com os 
filhos a sua experiência e 
os seus conhecimentos de 
forma a alertá-los 
“Realizamos uma comunicação ativa com os nossos 
filhos em todos os domínios, não só ao nível do 
ciberespaço.” 
“Sabemos que não podemos controlar totalmente, 
podemos é dar conhecimento e prevenir.” 
“Dar-lhes as bases necessárias e essenciais para poderem 
saber como utilizar esse mundo que cada vez é mais 
denso e mais incumbido de perigos. A função é 
prevenir.” 
“Digo-lhes «filhas também é preciso saberem destas 
coisas para assim puderem evitar, protegerem-se e terem 





conhecimento de tudo oque se passa de bom, mas 
também de maus que é para conseguirmos evitar e fugir 
dele.” 
 
5.2.1.3. Dimensão Confiança 
Caraterísticas Exemplos 
Telemóvel – maior 
utilização por parte das 
crianças e com 
consentimento dos pais, 
pois delega segurança aos 
pais quando estão longe 
dos filhos 
(Permitem os filhos adquirir 
o dispositivo a partir do 5º 
ano de escolaridade) 
 
“Sim, ambos têm. Não vejo mal nisso e acho que agora 
todas as crianças têm, é um meio de comunicação mais 
próximo, ligam-me sempre a dizer «mãe já sai das aulas, 
ou saí mais cedo podes vir buscar-me» e isso deixa-me 
mais descansada.” 
“O telemóvel é suficiente.” 
“Em relação ao telemóvel já é mais por conta deles, até 
porque levam para a escola assim é mais fácil de manter 
o contacto quando não estão em casa.” 
“Que eu me lembre acho que isto foi tudo tratado com o 
irmão, apenas mostrou e disse-nos todo contente que 
agora até já se achava mais crescido e mais parecido 
com os amigos grandes que ele tem na escola.” 
“Sim. Às vezes para dizer uma nota, para dizer-me 
qualquer coisa no intervalo, ou alguma mensagem, ou se 
estou atrasada, se vou demorar muito tempo.” 
“Mas sim, é bom saber que qualquer coisa ele liga e 
pode ligar.” 
 
Pais com menor ou 
nenhum conhecimento 
sentem-se mais seguros e 
confiantes ao delegar a 
“É o mais velho que se ocupa e acompanha mais o que o 
mais novo faz, porque eu como já lhe disse não percebo 
muito de como funciona.” 
“Sim leva (para a escola), às vezes quando quero falar 






filhos mais velhos 
com ela é mais fácil e até sinto-me mais descansada 




“Mas é a tal coisa, como nunca nos deram problemas 
acabamos por acreditar que se portam bem, mesmo sem 
saber a 100% o que fazem.” 
“Criou (Facebook) e eu lá deixei, agora anda entretido 
com aquilo, mas eu pouco percebo por isso deixo ter e 
como o meu filho mais velho ajuda assim sinto-me mais 
descansada.” 
“Sim alguma coisa que ela tenha dúvidas, eu lá lhe tento 
explicar da forma que sei e com base no que oiço as 
pessoas dizerem e falar.” 
“Eu não sei utilizar nem percebo nada disso, mas penso 
que não será nada de mau e de muito perigoso senão os 
outros pais não deixavam.” 
Relação / Supervisão com 
base na confiança aos 
filhos 
“O nosso filho aprendeu a partilhar o dia-a-dia dele 
connosco, diz-nos muito «Pai, Mãe olha isto, olha 
aquilo». Temos uma relação muito na base da confiança, 
da partilha.” 
“O nosso filho partilha muita coisa connosco e pergunta 
«Pai porquê que isto é assim e não de outra forma», «Pai 
não percebo isto, explica-me» por isso é que nós temos o 
à vontade para saber que a dúvida, o diferente, o que ele 
faz vai partilhar connosco.” 
“É como já disse que a confiança é a base para um 
crescimento saudável, temos de deixar conhecer, usar, 
escolher, ter liberdade e ao mesmo tempo 
responsabilidade. Esconder acho que é pior que 
conhecer. A Internet faz parte da vida deles, mas tudo a 
seu tempo.” 
“Confio nos meus filhos.” 





“Não é algo que eu queira ter 100% de controlo, porque 
também acho que se souber tudo, tudo, é um pouco 
invasão da privacidade deles e gosto de dar-lhes um 
pouco de liberdade para eles respirarem sozinhos.” 
“Mas eu digo que eu nunca utilizei palavras-passe, 
porque sinto-me mal a fazer isso, embora ache que seja 
necessário, mas nunca fiz isso porque também nunca me 
apercebi neles um comportamento que exigisse utilizar.” 
“Porque é como eu lhe digo, ele, o mais velho, não me 
dá problemas e acabo por confiar.” 
“Acabo por confiar. Claro que existem assuntos que eu 
controlo mais, como a questão de criar Facebook, mas 
de resto, utilização da Internet, jogos e essas coisas vejo 
mas não a 100%, ou seja, utiliza com alguma liberdade e 
autodisciplina.” 
“Eles dizem «ah mamã estou a fazer ou a ver, estou 
neste jogo», mas não estou propriamente a ver o que eles 
fazem.” 
 
Internet vista pelos pais 
como sendo um meio 
educativo 
“Eu acho que tudo faz bem e pode ensinar havendo os 
limites certos. E sim acho que a Internet pode ser um 
meio muito educativo e que pode ajudar, mas também há 
perigos, é como tudo.” 
“Porque primeiro achei interessante, pedagógico para 
ele.” 
“Hoje é uma grande ajuda para trabalhos escolares, para 
âmbito profissional, mas não em exagero, porque tudo o 
que é em exagero é mau.” 
“Acho que é bom, desde que se saiba utilizá-la, ou seja, 
utilizada de forma segura, acho que é uma mais-valia, 
porque o futuro é na tecnologia, o avanço.” 
 





Pais confiam na Rede 
Social Instagram e 
delegam aos filhos 
permissão para criar e 
não confiam, de igual 
modo, na Rede Social 
Facebook 
“Através do Instagram, que dizem que não é Facebook, 
não é perigoso.” 
“Tem Instagram no telemóvel.” 
“(Facebook) Não tem porque eu não deixo, mas 
Instagram acaba por ser a mesma coisa, só que eu acho 
que é um bocadinho mais fechadinho, eu acho, porque 
Facebook acho que é um bocado mais arriscado, aliás, 
nem tem idade para isso.” 
“Quanto ao Facebook não quero que tenha ainda mas 
acho que o Instagram menos aberto, com menos perigo, 
apesar de saber que tudo o que envolve internet tem os 
seus perigos quando não utilizada de forma controlada e 
disciplinada. Limites para tudo.” 
“Tem Instagram, que isso os meus 3 filhos têm, mas 
acompanho a utilização que o mais novo faz, porém, não 
é um acompanhamento massivo, acho que também 
devem ter alguma liberdade e quanto ao Facebook não 
quero que tenham ainda.” 




com base na visibilidade 
que os pais alcançam 
(Variedade devido a posse 
de computadores portáteis) 
“Os computadores são portáteis, não têm um sítio fixo. 
Umas vezes é utilizado no quarto delas, outras vezes é 
na sala. Por vezes não estamos mesmo ao lado delas, 
mas ao passar de um lado para o outro conseguimos 
acompanhar À distância o que elas estão a fazer e a ver.” 
“Apenas estão no escritório. Apesar de que às vezes 
levam para o quarto, mas o computador principal e o que 
eles consultam com frequência está no nosso escritório.” 
“Se estivermos a falar de computador de casa, do fixo, 





não pode movimentar-se desse espaço (escritório). Mas 
como já referi o X (filho) tem um Magalhães, temos um 
iPad sem falar nos nossos portáteis, meu e da minha 
mulher, esses sendo portáteis não ficam apenas ali a ser 
utilizados.” 
“Por exemplo, o computador é colocado num espaço 
aberto em casa para que seja possível ver o que eles 
fazem, acompanhar em algumas situações o histórico do 
que consultam.” 
“O meu e o do meu marido ficam no escritório. Temos 
uma mesa para cada um. O deles fica cada um na sua 
mesa, no escritório, no quarto de estudo.” 
“No escritório, que é o local de trabalho, mas como 
também temos iPad e portáteis acabam por utilizar em 
outros espaços da casa.” 
“Está na sala, por isso é fácil eu andar a ver, porque ela 
não tem computador no quarto.” 
Pais deixam filhos utilizar 
computador e Internet 
mas com base no 
acompanhamento e 
supervisão 
“Mas o facto de os nossos filhos não terem Facebook 
não invalida que não utilizem a Internet, porque 
utilizam, mas sempre controlada por nós.” 
“Temos instalado no computador em casa um sistema de 
controlo parental, que já veio instalado no Magalhães, 
em que eles têm acesso a aquilo que nós deixamos ter 
acesso, Facebook não. No nosso computador pessoal 
temos um programa que grava o histórico e assim nós 
vamos vendo frequentemente o que eles estão a fazer.” 
“Se os nossos filhos estão na Internet, quer no 
computador, quer no telemóvel, nós estamos presentes e 
vamos com frequência consultar o que eles fizeram, que 
sites acederam, o histórico diário.” 
“O meu filho é muito hábil nessas coisas. O X (filho) é 
muito ativo e curioso, gosta sempre de estar mais 





avançado que nós e que as crianças da mesma idade 
dele. Mas atenção, que quem coloca o travão somos 
nós.” 
“Ele sabe que quando dizemos não é não e explicamos, 
sabe que há horas para deitar e levantar, para fazer 
determinada coisa ou para ir a determinado lugar.” 
“Estabelecer regras, porque podem utilizar o computador 
e a Internet mas não podem fazer tudo oque querem.” 
“Supervisão acabamos por fazer diariamente. Sempre 
que eles estão a utilizar a Internet nós estamos 
presentes.” 
“Em ocasiões que às vezes pode acontecer que não 
estamos ao lado, consultamos o histórico.” 
“A utilização é realizada na nossa presença e sempre 
com o nosso consentimento.” 
“Com autodisciplina e isso depende de nós pais colocar 
essa autodisciplina, os limites, com controlo e 
acompanhamento.” 
“Eu procuro ter esse conhecimento, agora não vou dizer 
que seja a 100%, mas claro que sim, tento acompanhar, 
ver o tipo de conversas que têm, as pessoas com quem 
conversam, se são conhecidos, se não são.” 
“Sim, tenho um controlo, sinto que as coisas não me 
fogem ao controlo. Neste momento não me fogem ao 
controlo.” 
“Tenho, tenho. Eu barro tudo, é tudo supervisionado.” 
“Vou frequentemente ver o que ela (filha) está a fazer, 
consulto e vejo mesmo o rodapé, porque às vezes podia 
aproximar-me e ela desligar, mas isso eu tenho atenção.” 
“Vejo o que eles veem, analiso o histórico.” 
“Sempre comigo ao lado, pelo menos em casa.” 
“Sempre. Os meus filhos não têm acesso à Internet sem 





eu ou o pai facultarmos.” 
“As regras são que ela tem de me dizer primeiro o que 
vai consultar, o que pretende e só depois de aprovado é 
que pode consultar.” 
“Controlo os contactos do telemóvel dele vou vendo, 
SMS e assim.” 
 
Limites na utilização 
(Pais impõem horário para 
deitar, com maior utilização 
horária ao fim de semana) 
“Nós em relação a regras que impomos temos em 
atenção as horas e tempo.” 
“Têm horários e a partir de uma determinada hora, 
exceto ao fim de semana, que somos mais flexíveis, não 
há telemóveis, não há tablets, não há computadores. 
Durante a semana depois do jantar já não há nada disso.” 
“Podemos dizer que será 2 horas por dia, isso durante a 
semana, porque ao fim de semana é sempre um tempo 
mais alargado de utilização. (…) A seguir ao jantar vê 
televisão, não usa a Internet. Mas sim, hora de deitar é 
sempre a mesma estejam eles a fazer o que tiverem, isso 
é regra.” 
“Normalmente se for para utilizar é quando chegam à 
casa, depois da escola, por volta das seis/sete horas. Mas 
outras vezes que chegam a essa hora, mas é deveres para 
o dia seguinte, jantar e quando vão buscar o computador 
já é quase hora de deitar e, então, nós não deixamos 
estarem muito tempo em frente ao computador durante a 
semana por causa disso, porque têm de se deitar cedo, é 
mais ao fim de semana, que podem ficar mais um 
bocadinho de manhã.” 
“A única coisa que sou eu a determinar é a nível do 
horário de utilização, porque durante a semana o meu 
filho mais novo não fica depois do jantar a utilizar o 
computador.” 





“Horários, isso sim, eu determino, principalmente 
durante o tempo de aulas. Ao fim de semana já têm mais 
liberdade porque como não têm aulas é mais fácil.” 
“Ele usa todos os dias e ao fim de semana um pouco 
mais.” 
“Durante a semana os horários são muito rígidos, 
normalmente não usam a Internet, a não ser que seja 
para trabalhos, escola virtual ou para fazer alguma 
pesquisa. Durante o fim de semana há alguma liberdade 
para jogar. Digamos que ao fim de semana o tempo de 
utilização é maior.” 
“É mais ao fim de semana ou então ao fim do dia.” 
“Temos um tablet, mas a utilização também é 
controlada, normalmente é só ao fim de semana e 
sempre com o nosso acompanhamento.” 
 
Pais instituem a separação 
entre o tempo de 
utilização do espaço 
digital, dedicado a 
atividades escolares e a 
atividades lúdicas 
“E sabemos que por vezes há necessidade, quer um quer 
outro, de fazer algum tipo de pesquisa para a escola e 
nesse contexto a pesquisa é feita no horário das tarefas 
escolares. Senão, primeiro terminam os deveres, pois 
nós costumamos dizer primeiro a obrigação e só depois 
a devoção.” 
“Se querem brincar, sim senhor, mas sabem que em 
primeiro lugar estão os deveres, não só escolares, como 
também cumprir as tarefas com as quais estão 
responsáveis em casa.” 
“Ele sabe que a regra principal é primeiro escola e 
depois jogos e computador. A base é essa.” 
“Ele sabe que o número de horas define-se se acabou o 
trabalho de casa em x tempo poderá usar o computador 
durante x tempo. Se demorou mais tempo a fazer os 
trabalhos de casa irá utilizar o computador por menos 






“Limitar o tempo de utilização do computador, que é 
quase sempre no intervalo entre a finalização dos 
trabalhos de casa e a hora do jantar que eles podem usar 
o computador e a Internet.” 
“Eles gostam é mais de jogos e é nisso que tento 
controlar, porque o pior mesmo é o tempo que querem 
passar a jogar mais do que o que veem e consultam.” 
“Eles sabem que tudo se faz dentro das prioridades que 
existem, primeiro o que é mais importante, como a 
escola e depois vem o resto, porque têm sempre tempo 
para tudo, é uma questão de organização, é o que lhes 
digo.” 
“Eles podem jogar, mas não com a internet ligada, ou 
seja, jogam mas sem ser online.” 
“Tento que não acedam à Internet em locais isolados da 
casa, que haja horários para utilizar, sempre numa 
hierarquia, primeiro, trabalhos de casa e estudar e só 
depois o entretenimento, jogos o que quiserem fazer no 
computador.” 
 
Quando as crianças 
ultrapassam os limites 
impostos pelos pais, estes 
mostram o correto a fazer 
com base em 
castigos/limites 
“Claro, já aconteceu situações em que o X (filho) tentou 
transpor as nossas regras como por exemplo depois de ir 
para a cama, confirmar se estávamos a dormir e sim, lá 
teve a ideia de ligar o computador. Nesta situação 
conversamos com ele no dia seguinte explicamos que 
não podia ser. O castigo foi que depois de ir para cama o 
wireless é desligado.” 
“Temos algum controlo e se vemos que exageram ou 
ultrapassam os limites que lhes impusemos cortámos e 
castigamos, para que eles percebam que a Internet tem 
de ser usada com algum controlo, por nunca sabemos 





quem está do outro lado.” 
“Nós temos um plano pré-pago, só que ele gastava muito 
depressa, no segundo dia ou até mesmo antes de 
começar o plano já não tinha dinheiro. Isto porque 
metia-se naqueles jogos online com os amigos e às vezes 
com estranhos que nem sabemos quem são. Nós 
proibimos, desinstalamos os jogos e proibimos de 
instalar esses jogos. Não cumpriu as regras, cortamos, 
foi o castigo.” 
“Digamos assim, perdeu a confiança, avisamos várias 
vezes, não respeitou, tiramos.” 
“Até houve uma altura que havia jogos que eles jogavam 
com os colegas da escola e depois tem aqueles chats e a 
certa altura apercebemo-nos que ele andava a conversar 
com pessoas que não conhecia e deixou de jogar esse 
jogo.” 
“Quando nos apercebemos que está ultrapassar os 
limites que consideramos aceitáveis limitamos esse 
acesso, sempre a partir de uma comunicação 
compreensiva e de alerta.” 
“O castigo dele acaba por ser utilizar mais ou menos.” 
“Por exemplo, proibir durante uma semana, não pega no 
telemóvel e ela já sabe que não pega nele.” 
“Ela só joga jogos seguros, mas mesmo assim, passou 
muito tempo a fazê-los e eu castiguei, porque acho que 
não estudou devidamente para um teste por causa disso 
mesmo.” 
 
Maior controlo ao nível 
das palavras-passe 
“A palavra-passe do email nós conhecemos.” 
“Sim, exatamente, cada uma tem o seu Magalhães mas 
nós temos as palavras-passe de cada uma delas, de cada 
computador.” 





“Temos as palavras-passe dele, do computador e do 
email, mas não vemos constantemente.” 
“É mais por causa de palavras-passe para haver sempre 
uma palavra comum que todos sabemos.” 
“Sim, todas, tudo controlado. Ninguém pode esconder a 
palavra-passe. Nós temos a nossa palavra-passe de 
administrador que eles não sabem qual é, e no entanto, 
nós temos de ter acesso a todas as palavras-passe deles. 
E de vez enquanto, eu entro na página deles e vejo e 
avisamos sempre.” 
“É mais por causa de palavras-passe para haver sempre 
uma palavra comum que todos sabemos. Assim ele não 
entra em nenhuma conta que apenas ele saiba os dados 
de acesso porque nós também sabemos.” 
“Temos as palavras-passe dele, do computador e do 
email, mas não vemos constantemente. Não 
conseguimos saber tudo, temos é de advertir para tudo o 
que conseguimos e temos conhecimento.” 
“Tenho. Tenho acesso a tudo.” 
“Sim, lá em casa somos nós que atribuímos as 
password.” 
“Temos conhecimento e é definida por nós caso 
existam.” 
“Sim, sim, sei tudo, tudo. Não sei porquê que ele 
colocou password no iPad e no telemóvel e eu disse-lhe 
«olha meu menino se faz favor diga as palavras de 
acesso». Tenho de saber essas coisas.” 
“Sim, isso é partilhado entre nós.” 
“Temos palavras-passe. A mais velha já sabe a palavra-
passe, mas nunca tem acesso sem nós estarmos.” 
 





5.2.1.5. Dimensão Consciência de Risco 
Caraterísticas Exemplos 
Pais têm consciência da 
importância do papel que 
têm na proteção e alerta 
aos filhos 
“Óbvio que sim, porque se queremos tornar as nossas 
crianças melhores cidadãos, mais preparados para o 
futuro e conhecedores desse futuro é preciso dar-lhes a 
conhecer o que existe e como funciona.” 
“A nossa postura enquanto pais é sempre a prevenção.” 
“Nós tentamos sempre adverti-los para situação de 
perigo com base num processo de prevenção, alerta 
constante.” 
“Sim, até porque já assistimos a algumas sessões de 
esclarecimento sobre a utilização das Rede Sociais e do 
ciberespaço e temos noção que o nosso controlo nunca 
será a 100%, mas o nosso objetivo e função é dar-lhes as 
bases necessárias e essenciais para poderem saber como 
utilizar esse mundo que cada vez é mais denso e mais 
incumbido de perigos. A nossa função é mesmo 
prevenir.” 
“Sei que a Internet tem riscos e que é preciso utilizar 
com atenção redobrada e isso é, também, papel dos 
pais.” 
“Devemos ajudar os nossos filhos a utilizar a Internet 
porque eles ainda não têm um sentido crítico que 
permita utilizar em total segurança e com uma 
capacidade de avaliar o impacto desses riscos para a sua 
vida futura e para o dia de amanhã.” 
“Porque como mãe digo-lhe não faças isto, não faças 
aquilo.” 
“É mediar, porque eu acho que eles não podem ter 
acesso a tudo.” 
“É preciso que haja algum controlo, disciplina, porque, 





de facto, se não houver algum controlo e disciplina na 
utilização da Internet ela acaba por absorver o tempo 
todo.” 
“Na Internet podem fazer tudo e fazem, por isso temos 
de acompanhar, ver e aconselhar.” 
“Eu acho que os pais podem ter um papel mais ativo 
nisso. Por exemplo, eu sei que há muitos meninos com a 
idade da minha filha que já têm telemóvel e eu acho que 
eles não têm necessidade ainda, porque se começarem 
mais cedo mais vão querer fazer e os pais podem 
controlar, têm um papel interventivo na utilização que os 
filhos fazem.” 
Pais demonstram receio 
do contacto via Internet 
com estranhos 
“Nestes assuntos eu falo muito de como devem se 
comportar nesses espaços. Por exemplo, digo-lhes 
sempre «sabem que é perigoso falar com estranhos na 
Internet, podem ser pessoas más que não querem o vosso 
bem».” 
“Que devem apenas responder a mensagens de pessoas 
que conhecem e aceitar amizades de amigos, pessoas 
que conhecem.” 
“Eu e o meu marido conversamos com o X (filho) de 
forma a saber os amigos virtuais que possui, se os 
conhece a todos, se são todos do seu círculo de amigos, 
e que esses amigos nunca podem passar do virtual para o 
real mas que devem ser criados do real para o virtual.” 
“Que apenas deve falar na Internet com amigos que 
conhece na realidade.” 
“Mensagens e conhecerem pessoas que se fazem passar 
por crianças da idade delas e depois marcarem 
encontros.” 
“Risco inerente à utilização da Internet depreende-se 
essencialmente, com a questão do contacto com pessoas 





estranhas, que o meu filho não conhece.” 
“Se não for controlada a utilização por eles, podem 
facilmente aceder a sites e a informação que não é 
apropriada para a idade delas, ou contactar com pessoas 
que não conhecem e que não são boa influência.” 
 
 
Pais têm especial cuidado 
e consciência do perigo 
que poderá desencadear o 
fornecimento de 
informações pessoais que 
revelem a identidade 
pessoal da criança e a 
identidade familiar 
“Alertamos o X (filho) para nunca, mas mesmo nunca, 
fornecer informações pessoais.” 
“Por saber o perigo que é, digamos, por ser uma rede 
muito aberta, em que facilmente qualquer predador sabe 
onde é que nós estamos, porque por exemplo, a partir 
dos amigos, eu consigo saber, ontem tive em tal sítio, 
amanhã vou não sei para onde. Aquele que queira fazer 
um assalto, facilmente sabe onde é que a pessoa está. Eu 
acho que não devemos divulgar muito, dizer muito da 
nossa vida, da privacidade e dos próprios amigos.” 
“Na Internet evitamos dar as nossas moradas de casa, 
tentamos sempre dar o mínimo a conhecer e mesmo que 
os miúdos apareçam connosco nunca sendo muito 
visíveis.” 
“Uma questão preocupante é o fornecimento de 
informação que possa facilitar o contacto, não só com 
ele, mas também, por vezes, com casa, informações mais 
pessoais e familiares.” 
“Não podemos entrar em sites que possam ser dúbios, 
não podemos inserir dados nem palavras-passe, nem 
nada desse tipo de informação.” 
“Exposição da sua vida pessoal, riscos em termos de 
segurança, partilharem informação, pode ser vista por 
qualquer pessoa e eu passo essa preocupação aos meus 
filhos.” 
 





Internet conduz a perda 
da necessidade de 
contacto pessoal 
(Diminui a necessidade de 
estar com as pessoas e a 
vontade de as procurar) 
“Perdeu-se muito a vontade de estar na rua, de andar na 
rua e olhar para a frente em vez de estar constantemente 
de cabeça baixa a rirem-se para um ecrã.” 
“A meu ver e também da minha mulher que falamos 
sobre isto, acho que o principal risco é se perder o 
contacto pessoal, a necessidade de estar com as pessoas, 
de encontrar as pessoas, de as ver.” 
“Com o aparecimento de Facebook acho que se perde 
muito a importância que tem o convívio, o estarmos em 
grupo. Agora é tudo contacto virtual se assim podemos 
chamar e a minha geração tem conhecimento do antes e 
depois mais agora o meu filho já não sabe o que era 
crescer na rua e acho que isso faz falta, mas é a evolução 
que temos e que somos «obrigados» a acompanhar.” 
“Há muito pré-adolescente que não sabe fazer mais nada 
senão estar ligado ao computador.” 
“A dependência resultante de uma utilização 
massificada, causando isolamento social.” 
Consciência do perigo da 
invasão de privacidade é 
comum na generalidade 
dos pais 
(Quer pais com 
conhecimentos do digital, 
quer pais sem 
conhecimento) 
Pais com conhecimento: 
“Na minha opinião acaba por invadir a privacidade de 
cada um.” 
“Acho que é por uma questão de privacidade, respeito 
pelo nosso espaço comum.” 
 
Pais sem conhecimento: 
“Ao nível de ajudar as pessoas para estudar acho que é 
bom, mas tem outras coisas que eu sou contra como 
roubos, invasão de privacidade, mentiras, pessoas que se 
passam passar por outras, sou contra isso e por isso é 
que não confio nessas coisas, sou contra.” 
“Acho que o computador, portanto, às vezes para 
contactar um familiar que está fora do país, acho muito 





bem que se use, mas agora outras coisas não são de 
confiar, porque invade muito a nossa privacidade.” 
Pais alertam os filhos para 
o perigo de deixar as 
contas de email pessoais 
abertas aquando 
terminam a utilização do 
computador e Internet 
“Por exemplo, a X (filha), antes estava no Hotmail e 
deixava a sessão sempre aberta, não desligava e isso 
acontecia não só no Hotmail, como também no Gmail e 
alertamos para a necessidade de fechar sempre as 
páginas e as sessões, de forma a proteger esse espaço de 
estranhos e possíveis acessos de terceiros.” 
“Avisamos sempre, eu e a minha esposa, que eles têm de 
fechar sempre a página deles, porque se alguém tiver do 
outro lado que tenha acesso a página, pode muito bem, 
se a página ficar aberta, ter acesso ao computador e 
fazer-se passar por eles.” 
“Há sempre o aviso para fecharem sempre as páginas.” 
 
Pais reconhecem riscos 
físicos na utilização do 
computador e Internet e 
outros dispositivos 
tecnológicos 
“Há tempos vi um artigo, um estudo onde referia que a 
era dos telemóveis, da Internet começa a ser sinónimo de 
problemas físicos, principalmente de coluna, porque 
com esta utilização em massa, do telemóvel 
principalmente, pode gerar muitos problemas na coluna. 
Por isso e que digo tudo dentro dos limites.” 
“O risco não está exclusivamente associado a haver 
algum tipo de assédio, mas também em termos visuais. 
Nós sabemos que a partir de determinada hora as cores, 
os ecrãs são um estimulante que vai ser 
contraproducente ao processo de adormecer, de irem 
para a cama mais cedo, nós também valorizamos essa 
situação.” 
“Porque é importante ler um livro antes de deitar, mas 
estar a jogar no computador não, porque estimula pela 
negativa e não os deixa ter uma noite tão tranquila.” 
 





Pais que desconhecem o 
funcionamento do 
ciberespaço revelam uma 
análise genérica aos 
perigos advindos dessa 
utilização 
“Eu penso que é como tudo, que devemos ter cuidado.” 
“Eu digo-lhes sempre não se fala com estranhos, é 
preciso ter cuidado com essas pessoas e nunca dar 
confiança. Não se pode confiar, há pessoas muito 
interesseiras nesta vida que parecem ser uma coisa e são 
outra.” 
“Não, comigo não porque nem uso essas coisas de 
computadores e Internet, não sei como funciona, mas 
não é preciso acontecer com a gente para se ter cuidado 
(…). Não estamos livres e há que ter cuidado e andar 
com o olho bem aberto.” 
“Sim, digo-lhes sempre para ter cuidado que nunca se 
sabe quem está do outro lado dessas máquinas, porque 
ela (filha) usa e percebe como isso funciona e quando a 
vejo no computador mesmo sem perceber o que anda a 
fazer e sem ter tempo para ver muitas coisas que faz 
digo-lhe sempre «tem cuidado», essas pessoas são falsas 
e não se fala com ninguém além dos amigos.” 
“A Internet pode ser um meio muito educativo e que 
pode ajudar, mas também há perigos, é como tudo.” 
“Sim, eu sei que não é um espaço 100%seguro, digo-lhe 
sempre que tem de ter cuidado e que não se deve confiar 
em quem não se conhece, mas digo-lhe isto em relação a 
tudo.” 
 
Pais revelam que a 
questão da idade precoce 
que os filhos têm abertura 
ao digital pode se revelar 
um perigo resultado de, 
por vezes, os filhos se 
justificarem com a 
“Acho que o principal perigo e cuidado a ter se refere a 
curiosidade que eles sentem nessas idades, como a do 
meu filho, 12 anos. Porque é uma idade onde eles estão 
num processo de descoberta e querem comprovar tudo o 
que se diz que é possível fazer na web.” 
“O facto de as crianças estarem numa idade de rápidas 
mudanças, eles acham e querem crescer muito rápido e 
quanto mais rápido eles se sentirem «independentes» 





necessidade de se igualar 
ao grupo de pares 
dos pais mais se irá afirmar perante os amigos.” 
“Porque é muito uma idade de «o meu amigo tem ou faz 
eu também quero e posso fazer».” 
Resultado da consciência 
de risco que os pais têm 
do digital criam 
alternativas de proteção 
para os filhos 
“Eu e o meu marido tivemos a ideia de criar um email 
alternativo para o X (filho), porque ele tem email 
pessoal que nós temos acesso, mas para jogos que ele 
gosta muito de jogar online pedem muitas vezes o email 
pessoal e eu e o meu marido não queríamos que ele 
utiliza-se o email pessoal. Então criámos um email 
alternativo, que até chamamos «email dos jogos» que ele 
fornece quando é pedido para aceder a algum jogo que 
ele quer.” 
“Acompanho. Ela não tem instalado um dispositivo que 
dá a localização. Outra segurança que ela tem, é que na 
lista telefónica não tem o nome Pai nem Mãe, tem os 
nossos nomes para que se, às vezes, houver algum 
problema não terem conhecimento.” 
“Têm um telemóvel para os três, que é o familiar, é só 
um. Chama-se familiar o telemóvel. Não tem contactos, 
tem lá alguns contactos, os nossos e o dos avós.” 
5.2.1.6. Dimensão Atributos da Criança 
Caraterísticas Exemplos 
Personalidade da Criança 
Crianças com personalidade mais desafiadora: 
“O meu outro filho, quando começa a coisa a evoluir 
mias um bocado já sou capaz de impor mais, de colocar 
mais limites.” 
“E o mais novo já tenho de impor mais limites, não 
deixo tanto tempo a usar, porque é uma criança que já 
não se concentra tanto, que não é de chegar à casa e 
fazer logo os trabalhos dele, como o outro, é capaz de 





chegar e «puffffff». E isso depende da personalidade 
deles e nós vamos ajustando. A um não tenho de 
colocar, a este já tenho de dizer «chegas à casa, lanchas, 
vias fazer os trabalhos e então depois de terminares vais 
jogar, vais brincar, vais fazer o que tu quiseres». Mas aí 
já me imponho.” 
“Agora o outro, claro já tive de por limites, porque é 
mais despistado.” 
“O outro tive de intervir por causa da personalidade 
dele, porque já dispersa mais, já não controla bem o 
tempo e tenho sempre de lhe dizer «estudas, fazes um 
lanchinho e depois ficas mais um bocadinho», tem de ser 
mais doseado.” 
“Há horas certas para dormir, 21h30, mas o mais velho 
já não obedece tanto.” 
“Nestas coisas é preciso ter muita atenção as 
caraterísticas de cada um, porque são três mas são 
diferentes, um gosta mais de chamar a atenção e então, 
às vezes, gosta de desafiar, enquanto outro já é mais 
respeitador e tem medo.” 
“Com as devidas adaptações. Por exemplo o X (filho) é 
muito mais desafiador, contesta muito mais 
determinadas condições que nós impomos. A X (filha) já 
não, já é mais de aceitar, de entender de forma mais 
abstrata.” 
 
Crianças com personalidade mais sossegada: 
“Sim, sim, faz, faz. Tem medo, isso é bom, porque se 
não tem medo arrisca-se e na idade precoce da pré-
adolescência até a idade adulta, acham que nada lhes 
acontece, que é tudo muito seguro, que controlam tudo e 
não é assim, porque quando achamos que estamos a 





controlar é quando caímos na asneira.” 
“Ao mais velho não coloco limite nenhum, para esse 
nada.” 
“Isso depende muito da personalidade deles. No mais 
velho não ponho, porque cumpre as ordens, é sossegado, 
não me dá problemas de qualquer espécie.” 
“O mais velho de 10 ano cumpre com a parte dele e vejo 
que a utilização não está a interferir com nada, ou seja, 
não interfere com os estudos, não interfere com a 
personalidade dele, não vejo que ele anda a ver coisas 
que não são para a idade dele, por agora tem sido 
assim.” 
“É uma criança que nunca me deu problemas, nunca 
desacatou as minhas regras e tem uma atitude pacífica, 
apaziguadora, não é de criar problemas.” 
“Mas respeitam, se lhes dizemos «agora vamos fazer 
isto», fazem.” 
“Sempre foi uma menina calma e fácil de educar.” 
Recorrência ao grupo de 
pares 
(Socialização) 
“A maioria das mensagens é para amigos, coleguinhas 
da escola. É sempre grupo de pares.” 
“O X (filho) encontra sempre solução onde pode parecer 
não existir e se não sabe pergunta aos amigos, mas 
quando nem um nem outro consegue dar resposta é a nós 
que recorre.” 
“Para assuntos voltados para jogos recorre mais aos 
amigos.” 
“Mas tipicamente ele gosta de resolver os problemas que 
encontra com os amigos. Em termos dessas coisas eles 
gostam de resolver entre eles, não perguntar nada a 
ninguém, procurar vídeos para resolver e ajudar o que 
precisam.” 
“São um bocadinho persuasivos quando pedem, 





argumentam com o aspeto da socialização.” 
“Sim. São amigos, os seus grupos de pares. É 
maioritariamente da escola.” 
“Mas tipicamente ele gosta de resolver os problemas que 
encontra com os amigos. Em termos dessas coisas eles 
gostam de resolver entre eles, não perguntar nada a 
ninguém, procurar vídeos para resolver e ajudar o que 
precisam.” 
“O X (filho) encontra sempre solução onde parece não 
existir e se não sabe pergunta aos amigos.” 
Perceção de autonomia 
(Crianças procuram 
resolver de forma autónoma 
as adversidades/dúvidas que 
encontram) 
“Sim há assuntos que ele próprio gosta de lançar as suas 
dúvidas ao Google e lá encontra o que precisa.” 
“Porque qualquer pergunta que eles nos fazem, que 
muitas vezes ficavam sem resposta, eles conseguem de 
uma forma imediata.” 
“O de 13 anos já começa a fazer as suas pesquisas 
sozinho e já ajuda os mais novos.” 
“Porque a verdade é que já sabem mais que nós, é mais 
o mundo deles do que o nosso.” 
“Normalmente costuma conseguir dar resposta ao que 
procura e solucionar os problemas que encontra.” 
“Ele conhece muito do mundo da Internet, faz download 
de jogos, antivírus é ele que instala, vê filmes online, 
mas é sempre num processo em que nos informa com 
antecedência e partilha connosco.” 
“Ele não é de partilhar muito o que faz.” 
“Ele sabe e gosta de fazer sozinho.” 
“Nas pesquisas que são do interesse dela, ela já sabe 
como fazer, mas se quer fazer outras pesquisas, pergunta 
como é que pode fazer, qual é a palavra que coloca para 
procurar.” 





Pais têm noção que, em 
algumas situações, os 
filhos se revelam mais 
esclarecidos que os 
progenitores 
“Não, não. Nada. Ela é que me esclarece.” 
“Eles agora sabem mais que nós. Eu sou uma pessoa 
com formação superior e considero que consigo 
acompanhar o dia-a-dia e sei utilizar o digital mas tenho 
noção que chegará a uma altura que eles estarão a um 
passo a nossa frente se é que já não estão e 
provavelmente serão eles a ensinar-nos. São muito 
perspicazes. É impressionante a agilidade com que 
crescem e aprendem a utilizar a tecnologia.” 
“O meu filho é muito hábil nessas coisas. O X (filho) é 
muito ativo e curioso, gosta sempre de estar mais 
avançado que nós e que as crianças da mesma idade 
dele.” 
“Eu como não percebo nada nem sei bem que dizer 
porque eles já sabem mais que nós agora.” 
Idade como fator 
diferenciador na 
perspetiva dos pais 
“Em relação ao mais velho já dou mais alguma 
liberdade. O mais pequeno faço, normalmente, uma 
monitorização mais presencial na Internet e, de vez 
enquanto, vou lá espreitar.” 
“Mas estou mais ou menos descansada porque ele é 
realmente uma criança que não se sente realmente à 
vontade nas Redes Sociais, porque, apesar de ter, não 
utiliza muito. Tem porque por vezes há informação que 
só é facultada pelas Redes Sociais. O mais novo já é 
mais complicado, porque ele já faz uma utilização mais 
dispersa, vai de jogos para jogos, vídeos no Youtube, 
ouvir música.” 
“O mais velho usa mais, até por causa de trabalhos e 
pesquisas escolares. O de 11 anos é jogos, quer sempre 
jogar muito.” 
“O mais velho já nem tenho atenção a isso. Quanto aos 
mais novos, principalmente ao de 13 anos, tento fazer 





com que não fique muito dependente durante a semana, 
porque gosto que se deite cedo.” 
“Explicamos que ele tem dois anos a menos que a irmã. 
Tentamos separar nesse sentido, mostrar que ela está a 
aprender determinada coisa agora e que ele quando tiver 
a idade dela também vai aprender o mesmo. Mas ambos 
percebem que a nossa função é protege-los.” 
“Cada um quando chegar a sua altura terá a mesma coisa 
que o outro teve nessa altura.” 
“Eu digo-lhes que temos pena, que tem de ser assim e 
que ainda é muito cedo para terem.” 
“Telemóvel, o mais velho tem, o mais novo não tem, 
claro que não.” 
“O email estava a pensar no próximo ano, agora 
Facebook um bocadinho mais para a frente, porque 
depois de ela (filha) criar já tem de ser muito mais 
vigiada.” 
“Para já a idade dela ainda não desperta assim essa 
curiosidade, mas tenho de estar atenta.” 
“Eu tenho 3 filhos e o mais velho tem até porque já tem 
idade para ponderar a utilização que faz e nem 
acompanho.” 
“O meu filho de 13 anos, esse ainda não tem, já pediu 
mas eu disse-lhe que ao passar para o terceiro ciclo 










5.2.2. Interligação entre as Dimensões 
 
 
Dimensão Caraterística Relação 
Contexto Nível de Formação Regras 
Contexto 





Pais apontam a Internet para uso próprio como 




Pais possuem perfis em Redes Sociais 
(Facebook e Instagram) 
Interação 
Contexto 
Internet para âmbito lúdico (Jogos é a principal 
atividade das crianças) 
Interação 
Contexto 








Pais querem fazer parte do círculo de amigos 
dos filhos, principalmente quando se fala de 




Pais consideram integração dos filhos no 
mundo digital – Redes Sociais e dispositivos 
tecnológicos, mas ao seu tempo (Pais entendem 




Interação Pais partilham com os filhos exemplos reais 
Consciência de 
Risco 






Pais apresentam-se aos filhos além de 
progenitores dos mesmos, como amigos, nos 
quais os filhos podem confiar 
Confiança 
Interação 
Pais partilham com os filhos a sua experiência, 




Confirmar juntamente com os filhos a 
informação que pesquisam 
Regras 
Confiança 
Telemóvel – maior utilização por parte das 
crianças com consentimento dos pais, pois 
delega segurança aos pais quando estão longe 
dos filhos (Permitem os filhos adquirir o 




Pais com menor ou nenhum consentimento 
sentem-se mais seguros e confiantes ao delegar 
a responsabilidade aos filhos mais velhos 
Contexto 
Confiança Confiança no desconhecimento Contexto 
Confiança 








Pais confiam na Rede Social Instagram e 
delegam permissão para criar e não confiam, de 
igual modo, na Rede Social Facebook 
Interação 
Regras 
Pais deixam filhos utilizar computador e 




Quando as crianças ultrapassam os limites 
impostos pelos pais, estes mostram o correto a 
fazer com base em castigos/limites 
 
Confiança 








Maior controlo ao nível das palavras-passe Interação 
Consciência de 
Risco 
Pais têm consciência da importância do papel 




Internet conduz a perda da necessidade de 
contacto pessoal (Diminui a necessidade de 





Pais revelam que a questão da idade precoce 
que os filhos têm abertura ao digital pode se 
revelar um perigo resultado de, por vezes, os 
filhos se justificarem com a necessidade de se 





Resultado da consciência de risco que os pais 
têm do digital criam alternativas de proteção 









Recorrência ao grupo de pares - Socialização Interação 
Atributos da 
Criança 
Perceção de autonomia (Crianças procuram 
resolver de forma autónoma as adversidades / 















5.3. Apreciação e Discussão dos Resultados 
Depois de caraterizada a amostra e realizada a análise das entrevistas, de onde 
resultaram as dimensões para dar resposta às questões de investigação colocadas no 
início do estudo, acrescentou-se a caraterização de cada dimensão. Consecutivamente 
realizou-se a interligação entre as dimensões, resultante das caraterísticas que advêm de 
cada dimensão. 
Na sequência da análise de conteúdo realizada às entrevistas foi possível averiguar que 
existem seis dimensões que qualificam a natureza do controlo e supervisão parental 
realizados às crianças por parte dos seus progenitores: 
 
 Dimensão Contexto; 
 Dimensão Interação; 
 Dimensão Confiança; 
 Dimensão Regras; 
 Dimensão Consciência de Risco; 
 Dimensão Atributos da Criança. 
 
Estas dimensões alcançadas categorizam as políticas e as práticas dos pais no campo do 
acompanhamento e do conhecimento da utilização do digital pelos filhos. 
Desde modo, segue-se a explicação da forma como as dimensões obtidas dão resposta 
às questões de investigação colocadas inicialmente. 
  










As caraterísticas dos pais e da família estão 
relacionadas com o acesso e uso que as crianças 
fazem da Internet? 
 
QI2 
A confiança e a especialização dos pais podem afetar 
o grau de controlo e supervisão parental no que 
respeita as atividades digitais dos pré-adolescentes? 
 
QI3 
Os pais têm consciência dos riscos inerentes ao 




O envolvimento dos pais e relação pais-filhos 
apresenta-se como um moderador no contexto da 
utilização do digital pelas crianças? 
 
QI5 
As dimensões de controlo e acompanhamento 




Decorrente da análise de conteúdo realizada, foi possível concluir que as cinco questões 
de investigação colocadas inicialmente alcançam resposta afirmativa, sendo as mesmas 
justificadas com base nas dimensões obtidas. 
 
A QI1 questiona se as caraterísticas dos pais e da família estão relacionadas com o 
acesso e uso que as crianças fazem da Internet. A questão é confirmada com base na 
dimensão Contexto e na dimensão Atributos da Criança e as respetivas caraterísticas 
que cada dimensão apresenta. 
A confirmação desta questão de investigação vem de encontro às conclusões obtidas por 
Valcke et al. (2010), que expõe que o acesso à Internet está relacionado com o género e 
com a formação escolar dos pais, da mesma forma que, pais que apresentam uma maior 
experiência na utilização da Internet exercem um maior controlo parental. 





As conclusões de Valcke et al. (2010) enfatizam as dimensões relacionadas com a QI1, 
na medida em que aglomeradas às caraterísticas dos pais e da família, está a idade das 
crianças que acaba por se relacionar com o acesso que fazem à Internet, tal como se 
confirma no presente estudo com base nas dimensões Contexto e Atributos da Criança. 
O estudo desenvolvido por Macgill (2007) vai de encontro aos resultados obtidos, uma 
vez que afirma que os pais com maior rendimento e educação são mais propensos a 
utilizar a Internet. 
A QI1 revela a influência que a família exerce na utilização da Internet pelas crianças. 
Esta ideia é também defendida no estudo desenvolvido por Nathanson (2015) que refere 
que além do status socioeconómico, o tamanho da família, a ordem de nascimento da 
criança e a existência de irmãos são fatores relevantes na monitorização realizada às 
atividades digitais das crianças por parte dos progenitores. 
Nesta sequência, a importância das caraterísticas dos pais e da família, aliadas às 
caraterísticas da própria criança, acrescem a importância da intervenção e papel dos 
pais, tal como conclui Wang et al. (2005). Com isto, e apesar de alguns pais ainda 
apresentarem uma certa carência ao nível do conhecimento e acompanhamento à 
utilização do digital pelos filhos, as caraterísticas dos pais exerce uma grande 
influência, capaz de reduzir os efeitos dos media nas suas crianças, ideia que vai de 
encontro ao estudo de Nathanson (2015). 
 
A QI2 evidencia a possibilidade da confiança e da especialização dos pais afetarem o 
grau de controlo e supervisão parental às atividades digitais dos pré-adolescentes. A 
questão confirma-se, sendo a mesma justificada de igual modo que a QI1, a partir da 
dimensão Contexto a qual se junta a dimensão Confiança. 
Nesta sequência, a questão justifica que o controlo parental depende da medição 
parental, como também do grupo específico de pais e filhos, tal como expressam as 
caraterísticas das dimensões associadas a esta questão de investigação e reforçada pelo 
estudo de Lwin et al. (2008).  
Com base nas dimensões Contexto e Confiança e no que é referenciado por Macgill 
(2007), certifica-se que o perfil técnico dos pais e dos filhos é o espelho um do outro, o 
que significa que os pais que usam a Internet com frequência têm filhos que utilizam a 
Internet de igual modo. 





Com isto, a QI2 vem de encontro a ideia preconizada por Marais et al. (2011), na 
medida em que a confiança e a especialização dos progenitores das crianças, torna os 
pais mais cientes da relação entre a Internet e o conceito educação, o que os conduz a 
desempenhar um papel importante na formação relativa a utilização da Internet pelos 
filhos. 
 
A QI3 patenteia a consciência de risco por parte dos pais inerente ao ciberespaço e que 
os conduz a alertar os filhos para essas consequências. Esta questão resulta numa 
confirmação com base na dimensão Consciência de Risco. 
A dimensão aliada a esta questão expõe que os pais têm perceção dos perigos que a 
utilização da Internet pode apresentar para os filhos, precavendo a educação das 
crianças com base no alerta para esses riscos. 
Assim, constata-se que a QI3 vai de encontro a ideia preconizada por Guo & Nathanson 
(2011), uma vez que consente nas suas conclusões que os pais podem desempenhar um 
papel na redução da suscetibilidade dos jovens para se envolverem em atividades de 
risco, como forma de orientar a criança para uma utilização correta da Internet. 
O estudo Wang et al. (2005) emana a mesma opinião que a QI3, argumentando que o 
papel dos pais com base na supervisão é necessária para garantir que as crianças podem 
aproveitar o máximo da Internet e minimizar os possíveis perigos advindos dessa 
utilização ao nível físico e psicológico. 
 
A QI4 argumenta que o envolvimento dos pais e a relação pais-filhos se apresenta como 
um moderador no contexto de utilização do digital pelas crianças, sendo a mesma 
confirmada a partir das dimensões Interação e Regras.  
Esta questão aliada às dimensões Interação e Regras vai de encontro a conclusão de 
Harrison (2015), que analisa a Internet como uma oferta de oportunidades para a 
interação e que envolve a seleção de dispositivos em casa para a formação e a aplicação 
das regras sobre as quais os dispositivos podem ser usados, onde, quando, por e com 
quem. 
Congruente a Harrison (2015) e à QI4 assoma-se o estudo de Stanton (2007) que alumia 
a importância da relação entre a qualidade e o conteúdo de comunicação entre pais e 
filhos com a variedade de comportamentos de riscos por parte das crianças. 





Assim, e de acordo com Vaala & Bleakley (2015), a QI4 confirma que os pais além de 
fornecerem o acesso, também influenciam a forma como os filhos respondem a esse 
conteúdo, o que significa que os pais servem de modelo para os filhos, estando as 
crianças propensas a uma aprendizagem observacional. 
 
A QI5 relaciona as dimensões obtidas no presente estudo ao controlo e 
acompanhamento parental relativo à utilização que as crianças fazem da Internet. Esta 
questão confirma-se, na medida em que, a caraterização de cada dimensão conduz a que 
as dimensões alcançadas se interliguem, uma vez que as caraterísticas de uma dimensão 
são dependentes das outras dimensões. 
A questão é justificada pelas seis dimensões: Contexto, Interação, Confiança, Regras, 
Consciência de Risco e Atributos da Criança. 
Deste modo e de acordo com K. J. Mitchell et al. (2007), a QI5 assegura que o papel da 
família não pode ser limitado a fornecer o computador e a Internet aos filhos, os pais 
devem também ter a responsabilidade de estabelecer regras aos filhos sobre certos 
comportamentos online e devem educá-los sobre os potenciais perigos associados a 
algumas atividades. Contudo, e de acordo com as caraterísticas de cada dimensão, o 
controlo e acompanhamento parental está dependente do conhecimento por parte dos 
pais, que se relaciona com o nível de formação dos pais, pois, tal como refere Connell et 
al. (2015) pais que apresentam maior grau de formação tendem a se envolver mais em 













6.1. Conclusões da Investigação 
A Internet é considerada um assunto familiar, que envolve pais e filhos (K. J. Mitchell 
et al., 2007), num processo de ajuda mútua e a importância dos pais na orientação e 
ensino aos filhos é crucial, pois as crianças ainda se encontram num processo de 
aprendizagem. 
Esta aprendizagem deve cingir-se por um processo aberto e sincero entre pais e filhos e 
assim, fomentar ligações humanas de modo a desenvolver e moldar o uso da tecnologia 
com respeito e integridade. 
Por esta razão, os progenitores das crianças devem definir regras passíveis de orientar 
os filhos, mas não devendo as regras apenas se destinar ao ciberespaço, devem também 
se aplicar a vida real. Porém, é de denotar com base neste estudo, que a execução do 
controlo parental é diferente para cada família e para cada criança o que conduz que 
cada orientação da utilização do ciberespaço se adeque a cada família e a cada pré-
adolescente. 
Na realidade deste estudo e tal como afirma Macgill (2007), na maioria das famílias o 
uso da Internet é um assunto de regulamentação e discussão familiar, essencialmente 
sobre tópicos como o conteúdo web, o tempo disponibilizado para a utilização da 
Internet e sobre uma análise da intervenção parental. É de concluir que o papel da 
tecnologia digital nas famílias continua a crescer e cada vez mais o número de crianças 
e pais online está a aumentar. 
A revisão da literatura efetuada permitiu interpretar e compreender estudos que incidem 
sobre o papel dos pais na orientação e formação dos filhos relativamente a utilização do 
digital e ao impacto que os progenitores têm na monitorização do uso da Internet pelas 
crianças. 
O estudo empírico realizado, de âmbito exploratório qualitativo, foi suportado através 
da realização de entrevistas individuais semiestruturadas aos progenitores das crianças, 
onde os tópicos a questionar em entrevista foram alcançados com base nas 
investigações de Nathanson (2015), Valcke et al. (2011), Valcke et al. (2010), Meeder 
(2005), K Mitchell et al. (2005), Gross & Acquisti (2005), Wishart (2004) e Van Der 





Bulck & Van Den Bergh (2000) e, posteriormente, adaptados a natureza exploratória 
desta investigação. 
Na presente investigação, a análise de conteúdo realizada, teve como objetivo 
primordial qualificar o modo como o controlo e supervisão parental são realizados à 
utilização da Internet pelos pré-adolescentes. Foi possível concluir que esse 
conhecimento e acompanhamento parental qualifica-se com base em seis dimensões: 
Contexto, Interação, Confiança, Regras, Consciência de Risco e Atributos da Criança. 
As dimensões alcançadas permitiram dar resposta a questão de investigação e, desse 
modo, responder as questões de investigação colocadas inicialmente. 
 
Deste modo, o estudo conclui que a dimensão Contexto é caraterizada pela composição 
do agregado familiar, que permite compreender o diferente funcionamento familiar em 
cada família entrevistada. Para o acompanhamento em contexto familiar contribui 
também o nível de formação dos pais, uma vez que é percetível com esta investigação 
concluir que a formação que os pais possuem influencia o nível de conhecimento que 
detêm, o nível de utilização que fazem do espaço Internet, o tipo de dispositivos 
disponíveis para esse acesso e o nível de controlo e supervisão realizados à utilização 
por parte das crianças. Aliada a estas caraterísticas e à dimensão Contexto apresenta-se 
a capacidade socioeconómica, que é analisada com base no tipo de dispositivos que os 
pais possuem e nos dispositivos que utilizam para aceder ao ciberespaço. Estas 
caraterísticas vêm de encontro as conclusões obtidas por Valcke et al. (2010), 
Nathanson (2015) e Wang et al. (2005). 
No âmbito da dimensão Contexto é de denotar que, apesar de alguns pais revelarem 
desconhecimento na utilização da Internet, muitos dos pais entrevistados apresentam 
uso do digital e conhecimento do ciberespaço e apontam a Internet como um facilitador 
a nível pessoal e profissional. Estes mesmos pais revelam conhecimento das atividades 
digitais desenvolvidas pelos filhos e que destinam essa utilização para âmbito lúdico, 
essencialmente jogos. 
Todavia, os progenitores exibem uma certa nostalgia relativa ao antes e depois, o que 
significa que têm plena noção da evolução tecnológica, com conhecimento da era que 
os filhos nasceram e irão crescer. 





No que respeita a utilização e conhecimento das Redes Sociais, os pais revelam-se 
divididos nas suas opiniões, uma vez que alguns demonstram possuir perfis em Redes 
Sociais, essencialmente, contas pessoais na Rede Social Facebook e Instagram, e outros 
pais, afirmam serem contra a utilização dessas Redes Sociais, mas não sendo 
utilizadores, sabem que existe. 
Em alguns casos, os pais apontam a Internet como uma forma de ocupar o tempo das 
crianças enquanto os progenitores trabalham ou realizam outras atividades/tarefas 
domésticas. Esta conclusão vai de encontro a V. Rideout & Hamel (2006) e Zimmerman 
et al. (2007) que revelam que os pais não incentivam sempre a utilização como forma 
de benefício único para os filhos, às vezes, é uma maneira conveniente de ocupar as 
crianças para que os pais possam se envolver noutras tarefas ou, então, desfrutar de uma 
pausa. 
Quanto a utilização de softwares de filtração, a opinião é unânime entre os pais 
entrevistados, não se apresenta ser uma realidade presente em ambiente familiar. 
Na dimensão Contexto está integrado o acompanhamento parental que é partilhado 
entre Pai e Mãe, onde, o Pai – género masculino, começa a revelar um maior 
acompanhamento, contornando, assim, o estereótipo de que é uma ação que fica mais a 
responsabilidade da Mãe. Esta conclusão diverge das conclusões encontradas por Lamb 
(2000), que menciona que o envolvimento parental tende a estar mais do lado da figura 
paternal feminina – Mãe, uma vez que tendem a passar mais tempo com os filhos, 
enquanto a figura masculina – Pai, tende a passar mais tempo fora de casa a fim de 
proporcionar um maior conforto financeiro à família. No presente estudo conclui-se que 
a figura masculina – Pai, está mais vocacionada para acompanhamento de atividades de 
entretenimento, enquanto a figura feminina – Mãe para as atividades escolares. Esta 
conclusão também é comprovada por Connell et al. (2015), que afirma no seu estudo 
que as mães são mais prováveis a acompanhar os filhos ao nível dos livros (ensino) e os 
pais tendem a envolver-se mais em experiências relacionadas com jogos 
(entretenimento). 
 
No que respeita a dimensão Interação, a investigação permitiu concluir que a maioria 
dos pais entrevistados reconhecem que o diálogo é fundamental para criar os filhos e 
que por esse motivo devem auxiliar os filhos num crescimento aliado à tecnologia. 





Deste modo, nesta investigação conclui-se que os pais ajudam os filhos nas pesquisas 
que realizam na Internet para complemento dos deveres escolares e realizam atividades 
juntamente com os filhos. 
A interação verificada a partir do discurso parental com as crianças é apurada quando o 
assunto discutido se refere às Redes Sociais, conduzindo os pais a afirmarem que 
querem fazer parte do círculo de amigos digitais dos filhos. Este assunto conduz os pais 
a terem noção de que os filhos têm vida no ciberespaço, e que, por essa razão, 
consideram a integração dos filhos no mundo digital, ou seja, em Redes Sociais e 
dispositivos tecnológicos, mas ao seu tempo. Esta ideia vai de encontro a Atkinson et al. 
(2015), que afirma que os pais tendem a cultivar uma mentalidade parental de que são 
do tipo de pais que entendem o que os filhos precisam e não o que eles querem. Neste 
sentido, os pais que possuem perfis em Redes Sociais tendem a mostrar esse espaço aos 
filhos, principalmente a Rede Social Facebook, e desse modo, mesmo que os filhos não 
possuam perfil nesse espaço, têm conhecimento a partir da conta pessoal dos pais. 
Nesta investigação são tidos para análise pais com conhecimento e sem conhecimento 
sobre a utilização da tecnologia, mas em ambos os casos, os pais partilham com os 
filhos exemplos reais, conduzindo-os a apostarem numa comunicação assente num 
processo de partilha. Este processo bidirecional entre pais e filhos encaminha para uma 
relação saudável entre os progenitores e as crianças, no sentido de que, os pais se 
apresentam aos filhos, além de progenitores dos mesmos, como amigos, nos quais os 
filhos podem confiar. 
A dimensão Interação integra também o processo de aquisição de dispositivos, pois tal 
como refere Sasson & Mesch (2014) é responsabilidade dos pais transmitir aos filhos 
um sistema de valores na formação e nas atividades. Neste âmbito, esta investigação 
deduz que os pais apostam em “Programas de Incentivos”, acordados entre pais e filhos. 
Isto significa que os pais impulsionam os filhos a poupar, a delinearem objetivos juntos, 
no sentido das crianças adquirirem os seus dispositivos tecnológicos através de esforço 
próprio. 
Seguindo a perspetiva de análise de Nathanson (2015), os pais não apenas introduzem 
as crianças ao digital, como encorajam as crianças a manter um relacionamento. Na 
presente investigação denota-se esse envolvimento dos pais, no sentido que os pais 
revelam que falam com os filhos sobre a criação de conta de email, uma vez que acham 





importante para enviar email aos filhos e receberem por parte das suas crianças. Este 
envolvimento também é verificado na partilha de experiências e conhecimentos por 
parte dos pais com os filhos, como forma de os alertar. 
As caraterísticas desta dimensão concluem, de igual modo que Nathanson (2015) 
conclui, que a aprendizagem das crianças e os resultados positivos são reforçados 
quando os pais se envolvem numa comunicação responsiva.  
 
A dimensão Confiança orienta a investigação para o impacto que os dispositivos 
móveis alcançam atualmente, em especial, o telemóvel, que segundo os pais, as crianças 
apresentam uma maior utilização, mas com consentimento dos progenitores, uma vez 
que, delega segurança aos pais quando estão longe dos filhos. Contudo, a maioria dos 
pais entrevistados, revelam que a aquisição deste dispositivo móvel está dependente da 
idade da criança, com permissão para possuírem a partir do 5º ano de escolaridade. 
Esta caraterística da dimensão Confiança encontra-se perfeitamente alinhada com o 
estudo de Devitt & Roker (2009), que averiguam que a utilização do telemóvel 
modificou o funcionamento e o relacionamento família, de uma forma positiva, que, 
entre as famílias modernas, é um modo de garantir a segurança das crianças. 
Quanto aos pais que possuem menor conhecimento sobre a utilização da tecnologia e da 
Internet, estes revelam que se sentem mais seguros e confiantes ao delegar a 
responsabilidade aos filhos mais velhos e, em alguns casos, alguns pais que 
desconhecem a evolução tecnológica depositam a confiança no desconhecimento, ou 
seja, confiam no que ouvem terceiros a transmitir. Outros pais revelam que o controlo e 
supervisão que fazem às atividades digitais dos filhos baseia-se numa relação de 
confiança com os filhos e apontam a Internet como um meio educativo para as suas 
crianças. 
Em relação a confiança que os pais depositam nas Redes Sociais, estes revelam uma 
maior acreditação à Rede Social Instagram e delegam permissão para os filhos criarem 
perfil nesse espaço, não confiando, de igual modo, na Rede Social Facebook. 
 
A partir da dimensão Regras conclui-se que os pais têm atenção à localização do 
computador em casa e, apesar da posse de computadores portáteis originar alguma 





variabilidade na localização, os progenitores das crianças têm atenção em predefinir a 
localização com base na visibilidade que alcançam. 
Os pais revelam que deixam os filhos utilizar o computador e a Internet com base no 
acompanhamento e supervisão o que os conduz a determinar limites na utilização, 
especialmente no que diz respeito aos horários semanais, delegando permissão para uma 
maior utilização horária ao fim de semana. Estas conclusões ajustam-se ao estudo de 
Wang et al. (2005), que revela que os pais exercem controlo no que respeita ao tempo 
de acesso e ao momento para aceder à Internet. 
O sistema de regras instituído pelos pais aos filhos revela que os progenitores instituem 
a separação entre o tempo de utilização do espaço digital, ou seja, o tempo dedicado a 
atividades escolares e a atividades lúdicas. Quando as crianças ultrapassam os limites 
impostos pelos pais, os progenitores mostram o correto a fazer com base em castigos e 
limites. Entre os pais entrevistados foi possível concluir que o maior controlo é exercido 
ao nível das palavras-passe, exigindo aos filhos que seja uma partilha familiar. 
 
A dimensão Consciência de Risco atesta que os pais apresentam consciência da 
importância do papel que têm na proteção e alerta aos filhos. Todavia, conclui-se que, 
pais que desconhecem o funcionamento do ciberespaço revelam uma análise genérica 
aos perigos advindos da utilização. 
Com base nas conclusões do presente estudo, a mentalidade parental relativa a 
consciência de risco, conduz a que os pais demonstrem receio do contacto via Internet 
com estranhos, pois têm especial cuidado e consciência do perigo que poderá 
desencadear o fornecimento de informações pessoais relativas à identidade da criança e 
à identidade familiar, indo de encontro as conclusões de Valcke et al. (2011). Alia-se a 
este conhecimento parental, a consciência de perigo de invasão da privacidade que é 
comum na generalidade dos pais entrevistados. Estas conclusões vão de encontro a 
investigação de Lwin et al. (2008), onde atesta de igual modo, a preocupação que os 
pais apresentam relativa a segurança das crianças em ambiente online. 
Este estudo é também conclusivo ao nível da consciência que os pais têm quanto a 
diminuição da necessidade por parte dos filhos para estar com as pessoas, ou seja, do 
contacto pessoal, apresentando este fator como um risco da utilização dos meios 
tecnológicos. 





Outro risco que os pais reconhecem é referente aos problemas físicos para os filhos, 
advindos da utilização do computador e da Internet. 
No sentido de alertar os filhos para os riscos do ciberespaço, os pais revelam que o 
alerta destina-se também ao perigo de deixar as contas de email pessoais abertas 
aquando terminam a utilização do computador e Internet. 
Tal como Gross & Acquisti (2005) afirmam, os pais revelam que a questão da idade 
precoce que os filhos têm abertura ao digital pode se revelar um perigo resultado de, por 
vezes, os filhos se justificarem com a necessidade de se igualar ao grupo de pares. 
A dimensão Consciência de Risco revela que os pais, resultado da consciência que têm 
sobre os malefícios da utilização do digital, criam alternativas de proteção para filhos 
como forma de moldar e treinar comportamentos e defesas à utilização da tecnológica. 
 
Para finalizar, a dimensão Atributos da Criança conclui que os pais adaptam o 
controlo e supervisão à idade e à personalidade dos filhos, como um fator diferenciador 
ao nível da monitorização da utilização do digital, acordando assim às conclusões de 
Valcke et al. (2010). 
Ainda aliada a esta dimensão está a consciência que os pais têm referente a necessidade 
que os filhos possuem para recorrer ao grupo de pares como modo de socialização e a 
habilidade que revelam para solucionar de forma autónoma as adversidades e dúvidas 
que encontram. Esta situação conduz a que os pais, em algumas situações, reconheçam 
que os filhos se revelam mais esclarecidos que os progenitores. 
 
Em suma, conclui-se que as dimensões apresentadas são dependentes entre si, resultado 
das caraterísticas que apresentam. O Contexto familiar vai auferir uma determinada 
Interação entre progenitores e crianças, que, por sua vez, conduz a uma determinado 
grau de Confiança. A relação de partilha e comunicação vai determinar as Regras a 
aplicar, e, em certa medida, são resultado da Consciência de Risco que os pais possuem 









6.2. Contributos para a Gestão 
A presente investigação permite os profissionais e pesquisadores entender de uma forma 
mais esclarecida o modo como as famílias estão a utilizar a tecnologia, possibilitando 
assim, uma referência ao modo como a evolução tecnológica deve caminhar para dar 
resposta às necessidades por parte de pais e filhos. 
Contribui assim, para uma visão de como os serviços devem evoluir, dando a conhecer 
pontos fulcrais a que o mercado deve dar resposta, tendo em conta as necessidades dos 
atuais consumidores – pais e dos futuros consumidores – filhos. 
Em síntese, delega uma maneira mais informada sobre a utilização dos dispositivos 
tecnológicos e da Internet, um serviço em constante evolução e que, segundo Hasebrink 
et al. (2008), apresenta um conjunto de oportunidades como entretenimento, 
informação, educação, comunicação, networking, criatividade, jogos e participação 
cívica para as crianças. 
6.3. Limitações e Pesquisas Futuras 
É plausível considerar que o veloz crescimento que a tecnologia assiste atualmente, em 
especial, quanto a utilização que a geração em estudo perfaz do mundo digital resulta 
numa nova configuração para a monitorização e acompanhamento por parte dos 
progenitores, que se deparam com um esforço redobrado. Neste sentido, é importante 
ter em conta que por maior que seja o acompanhamento, as crianças atualmente têm 
todo o potencial para estar um passo à frente dos pais. 
Assim, afigura-se que a presente investigação está limitada no que respeita ao espaço 
geográfico de análise, uma vez que apenas tem em conta a realidade de controlo 
parental do espaço português. Assim sendo, pesquisas deste âmbito, para um maior 
esclarecimento, devem ter em conta diferentes espaços geográficos e culturas, no 
sentido de ser possível alcançar uma comparação e sucessivamente uma maior abertura 
analítica. 
Na sequência deste estudo, pesquisas futuras poderão incluir a perspetiva de análise dos 
filhos, de modo a averiguar se o discurso coincide com a perceção dos pais. 
Recomenda-se ainda, que em desenvolvimentos futuros sejam realizadas investigações 
de âmbito quantitativo, no sentido de combinar métodos qualitativos e quantitativos à 
análise do impacto das dimensões obtidas neste estudo. 
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